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Año LXXXI Número 26.740 Precios r.S0 Ptas. 

E s p a ñ o suscribe l a a m p l i a c i ó n d e 

c a p i t a l d e l B a n c o I n t e r n a c i o n a l 

¿ e R e c o n s t r u c c i ó n y F o m e n t o 

tí A l m i r a n t e D í a z d e l R í o , ¡ n o m b r a d o C o m i s a r i o d e l a 

f e r i a d e l M a r q u e s e c e l e b r a r á e n E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 

R e f e r e n c i a d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s 

g f l C i 
de Sruscii( i ££ 

C a b o t L o d g e s e r á e i j e f e d e s o 

s é q u i t o a m e r i c a n o 
W A S H I N G T O N , 22.-^Sa p r i ­

mer min i s t ro sovié t ico , N i k i t a 
Kruscbef, tiomenzará su viaje 
por Hstados Unidos e n W á s -

^ PKDRO LOPEZ Í J A R -

ÑA EN T R I P O L I . 

nvrítvTÓ POE EL Ql-E SE 
INSTITUYE EL SERVI-

CIO NACIONAL DE 
CONSmJCCIONES 

noN JOSE LUIS T O B R O B A 
LLORENTE, N O M B R A D O 

IWE CENTRAL DE 
T R A F I c o 

' SAN SEBASTIAN, 22.—En 
la Delegación P m v í n c i a i del 
Ministerio de I n f o r m a c i ó n y 
Turismo de G-uipúzcoa, se fa­
cilitó en la m a ñ a n a de hoy l a 
Biguienfce referencia de lo tfa-~ 
tado en el Consejo de M i n i s ­
tros celebrado en el Palacio 
tle Ayete bajo la presidencia 
ae Su Excéleñcia el Jefe del 
ptado; . 

PRESIDENCIA D E L 
GOBIERNO 

Decreto relativo a descon-
pentración y transferencia de 
funciones del Minis ter io de 
Obras Públicas. 

Recursos de agravios. 
Expedientes de t r á m i t e . 

ASUNTOS'EXTERIORES 

Informe general sobre pol í ­
tica exterior, 

Decreto-Ley por el epe Es­
paña suscribe la a m p l i a c i ó n de 

v a r r í á y don J o a q u í n A g u i l a i 
J i m é n e z - C o r o n a d o , y de Inge- ' 
rderos, don Anton io Baraibac 
Esppndaburu. 

Expedientes de t r á m i t e , . 

M A R I N A 

Decretos de personal 
Decretos por los que se r é -

syelven exepdientes de la com­
petencia del Departamento. 

H A C I E N D A 

Decreto por el que se dis­
pone la a p l i c a c i ó n de l a Ley 
de 30 de j u l i o de 1.959 sobre 
un i f i cac ión del percibo de los 
dietintos devengos por las cla­
ses pasivas del Departamento. 

G O B E R N A C I O N 

i n f o r m a c i ó n sobre asuntos 
del Departamento. 

Mr. Lodge visita la 
Feria de Nuestras 

de Bilbao 
BILBAO, 22.— A primera hora 

dé la tarde visitó la Feria de 
Muestras el embajador de los-
Estados Unidos en España, mls-
ter Lodge acompañado de varias 
personalidades. 

Recorrió las Instalaciones y se 
detuvo en numerosos "stands", 

tapital del Banco In t emac io - llamándole la atención especlal-
hal de Reconstrucción y Fo- { mente los de la industria pesada 

sobre todo ei perteneciente a ia 
General Eléctrica, que. ahora ul­
tima los detalles técnicos para 
la próxima Instalación de una 
factoría en Echévarri, compar­
tida con Altos Hornos y la Bas-
conla. 

Mr. Lodge recibió en su visita 
numerosas explicaciones de cada 
uno de los departamentos de la 
Feria de la que salló sumamente 
complacido. Estuvo asimismo en el 
Diarlo Oficial de la Feria, qpe 
comparten " E l Correo Español 
El Pueblo Vasco" y "Artes Grá­
ficas Grljelmo".— Cifra. 

Siento. 
i Acuerdo sóbre r a t i f i cac ión 
|áe los convenios n ú m e r o s 81 
y 88 de la Oficina In ternacio-
N del Trabajo. 
, Acuerdo de ra t i f i cac ión de 
¡os convenios hispano-franoe-
p . sobre asistencia mu tua en 
fe zona fronteriza y sobre acta 
gdicional a l convenio de 2 d e 
Qiciembre de 1.856. 
; Informe sébre e l convenio 
cmuiral hispano-noruego f i r ­
mado el 19 de agosto de 1.959 
en San Sebast ián. 

InfOTme* sobre el convenio 
Jmado en San S e b a s t i á n el 
* de agosto de 1.959 relativo 
ai envío de una mis ión de l a 

Civil a Guatemala. 
hT.rí^t?Lpor eI Que se n o m -
g Ministro, de E s p a ñ a en 
g m i a , don Pedro L ó p e z 

Vf l íw^ í011 /6 benePiác i to a 
vanos jefes de mis ión e x t r a n -

J U S T I C I A 
L Í Í P ^ a c i n s o b r e asuntos 
p i í ^ P a r t a m e n t o . • 

c S K ^ s de personal, con-
ñolí J f t o n a l i d a d esna-
R d l r a í c ón ' i n ^ l t o y 11-
^rtad oondicional. 

E J E R C I T O 

tev ¿ Í S r t e s u n Proyecto de 
tóu£ * concesión a d c ñ a 
¿ ñ a M a r í a Luisa y 

^ a n i a a l p ^ n extraordina-

c a r S vg^r con 
tar r i l0 ]? !1 . del M é r i t o M I H -

. Decreto p o r ei que se n o m ­
bra J é f e Cent ra l de Trá f i co a 
don J o s é lAris Tosrroba L ló ­
rente. 

Expedientes de seg regac ión 
de A r r o y o del Ojanco, perte­
neciente a l Mun ic ip io de Be as 
de Segura ( j a é n ) , para cons­
t i tu i rse en Munic ip io indepen­
diente; de a d o p c i ó n de escudo 
tlLeráidico mun ic ipa l por el 
Ayun tamien to de Anguciana 
( L o g r o ñ o ) ; de o b r a s t e cons­
t r u c c i ó n de edificio en las IJe-
hoyas (Las Palmas), destina­
do a centro r ad ioe l éc t r i co re*? 
ceptor y de obras de te rmina­
ción, (segunda fase) del edif i ­
cio de Comunicaciones de San­
ta Cruz de Tenerife. 
. Expedientes de rev is ión de 
precios, de personal y de t r á ­
mite . \ 

OBRAS P U B l l C A S 

Decreto sobre subasta de las 
obras de enllace <M aeropuerto 
de F u e n t e r r a b í a con la carre­
tera nacional de M a d r i d a 
I r ú n . 

Dea^eto sobre subasta de las 
obras de colectores generales 
de encauzamiento para el des­
a g ü e d é r erísanclie de I b a e h á 
y playa de Ondarreta — p r i ­
mera etapa. 

Decreto por el que se aprue­
ba definit ivamente el proyec 
to reformado d é obras de ter­
m i n a c i ó n y h a b i l i t a c i ó n de lo ­
cales para i n s t a l a c i ó n del M i ­
nisterio de Trabajo . 

Decreto por el q u é se aprue­
ba definit ivamente e l proyec­
to reformado de las obras de 
t e r m i n a c i ó n del Minis te r io de 
la Vivienda. 

Decretos sobre asuntos p r o ­
pios de la competencia del 
Departamento (cuatro de ca­
rreteras, dos de ferrocarriles, 
cinco de obraS h i d r á u l i c a s y 
cuatro de puertos). 

Expedientes de t r á m i t e y de 
r ev i s ión de precios. 

E D U C A C I O N N A C I O N A l 

Acuerdos por-los que se en­
v í a n a las Cortes dos proyec­
tos de Ley, para inc lu i r en los 
Presupuestos Generales d e l 
Estado ei personal docente a l 
que afecta lo dispuesto en el 
c a p í t u l o V I de la Ley de 20 de 
j u l i o de 1.955 y los de la base 
X I I de la de 16 de j u l i o de 
1.949. 

Decreto por e l que se am­
p l í a el plazo determinado pa­
r a f inal izar los estudios de I n -

(Pasa a segunda p á g i n a ) 

C e n í ile l i l i elrecMi per el 
in le i to d e ü n ü e l i a É i , t i 

hoior del f i e r a l í s t t ir s i espesa 
SAN SEBASTIAN, 22* — E n 

el gran Salón de Sesiones del 
Ayuntamiento de San Sebastán 
se ha celebrado esta boche la ce­
na dé gala ofrecida por la Ck» 
poración Municipal donostiarra 
ea honor de Süs Excelencias el 
Jefe del Estado y de su esposa, 
doña Carmen Polo d© Franco. En 
los alrededores- de la Casa Con­
sistorial se había congregado mu­
chísimo público, que acogió ia 
llegada de Sus Excelencias coa 
cálidos aplausos. Una compañía 
del Regimiento de Zapadores nú» 
mero seis, con escuadra de gasta­
dores, bando de música y Ban­
dera, situada frente a la puerta 
principal del edificio, rindió los 
honores de ordenanza, mientras 
se interpretaba el Himno Nacio­
nal. 

Sus Excelencias, que llegaron 
acompañados de los jefes de las 
Casas Civil y Militar, Conde dé 
Casa de Loja y teniente general 
Asensio, respectivamente; de los 
segundos jefes, don Fernando 
Fuertes de, Villavicenclo y general 
Laviña, y ayudantes de servicio, 
fueron recibidos en la terraza de 
la Casa Consistorial por el alcai­
de de San Sebastián y señora ae 
Vega de Seoane, que ofreció a la 
primera dama española un her-
mo ramo de flores; por los Mi­
nistros del Gobierno, por loa 

R e c o r d a é r e o 

TOKIO, 22. — Un avión a re­
acción "Boeing 707" de la Pan 
American ha establecido un nue­
vo récord de vuelo entre Ancho-
rage y Tokio en un tiempo de 
siete horas y 54 minutos. 

La nueva marca ha sido conse­
guida durante un vuelo de prue-

| has entre San Francisco y To­
kio, vía Artchorage, Alaska. — 

f e i m E isica en liompos 
El Director General de Relaciones Coitorales 
expi lcó a la Prensa la estrnctura del curso 

Gaspar Cassadó y André Serte , en Santiago 
A jíltlma hora de la tarde de 

ayer, «1 director general de Eela-
ciones Culturales, D. José Miguel 

fel S ^ l o n | s q u e s e f i 1 a ¿ e n 
«e g K 0 , ^ ^ de febrero 
^ c i S J ^ F ^ t e s , jefes, 
^ 1 S f , * o f i c i a i e s y Perso­
g o d S ^ ? 0 .Allxi l iar ^ b a l -

I l S y S a £ r a S P r 0 V Í n C i a s d e 
^ a f e t o i ^ ^ ^ ^ c i e n -
' ^ ó n « f t ^ ^ n e r a l de d i ­
f t e r i a J u g a d a á é I n -
í o r S ; Gabriel C e b r i á n 

^ a e i f 8 ^ 1 0 3 ^e se as-
^ b r t í ^ ? 1 ^ de general 
Bstado Sf' a lGS coroneles de 
^Cofe01 ' ' ^ Benigno 
ía: don í í l ^ ' de Infan te-

klán n * ai> D o m í n g u e z Ca-
' ' Argimiro Imaz Eche-

feto e s " L u c e r o 
/ / 

i i i i 

Esta es la perrita ifLucero", fiel amiga de los niños alicantinos, 
que le libraron de ir a la cáma ra de gas de la perrera, Jimto a 
los ^Tebeos" de los pequeños, bu ena parte de los cuales vendieron 
para pagar la multa al ser capturado el animal, ^Lucero" descan­
sa y parece abrazar la "hucha" q ué le han colocado sus amigos 

' para que el público contribuya a su sustento 

Ruíz Morales, recibió a los re­
presentantes de la Prensa, a quie­
nes explicó, en síntesis, las líneas 
generales del I I curso "Música en 

.Compostela", que será inaugurado 
mañana, a las siete de la tarde. 
Con el señor Ruiz Morales estu­
vieron presentes, el secretarlo del 
curso, señor Borras Prim; el al­
calde de Santiago, don Angel Por­
to Anido, y doña Margarita Pas­
tor. -

Los señores Borras y Rulz Mo­
rales explicaron la estructura de 
esta segunda edición de "Música 
e n Compóstela", extendiéndose 
sobre el sistema de selección se; 
guido para la xconcesión de las 
becas, así como sobre las dos ba­
ses más importantes de califica­
ción de alumnos, el registro de 
lecciones y el diario del curso, 
que se llevará escrupulosamente 
para orientadou de los profesores. ~ 
Hablaron igualmente del proyec­
to que, sucintamente, hicimos pú­
blico en nuestro número de ayer. 

E L ACTO INAUGURAL 

Igualmente se refirieron a los 
coloquios sobre notación antigua 
y pedagogía musical, que darán 
comienzo en la primera semana 
del curso, y al protocolo del acto 
Inaugural, en el cual será canta­
do él "Ultreya" por todos los 
alumnos y profesores, a cuyo fin, 
la Dirección General de Relacio­
nes Culturales ha impreso una 
edición del mismo, transcrito a 
notación moderna por monseñor 
Hieinlo Anglés. En el protocolo 
inaugural, lo mismo que en la 
medalla conmemorativa de "Mú­
sica en Compostela". se simboli­
za el Pórtico de la Gloria. 

En el acto intervendrán él Al­
calde de Santiago y el Director 
General de Relaciones Culturales. 

LLEGADA DE PROFESORES 
Y ALUMNOS 

En la tarde de ayer, llegaron a 
Santiago el violoncellista Gaspar 
Cassadó, y Mr. Andfé Gertler, 
profesor d e l Conservatorio de 
Bruselas, a quienes acompañan 
«us respectivas esposas. Los seño­
res Cassadó y Gertler visitaron 
la ciudad monumental. 

A las seis de la tarde, proce­
dente de L a Coruña, llegó Igual­
mente doña Margarita Pastor de 
Jessen, presidenta d d patronato 

de "Música en Compostela", y, a 
última hora, el director general 
de Relaciones Culturales y la se­
ñora de Rulz Morales, que pro­
cedían de Vlgo. 

Hoy se espera a Andrés Segovla 
y Alicia de Larrocha, que llega­
r án en el expreso de Madrid, y a 
Alexander Tanxman, en avión. 
También llegará probablemente, 
el c.l a v i c e mbalisla v Frañzpeter 
Goebels. Para mañana son espe­
radas Conchita Badía y Victoria 
de los Angeles. 

También se encuentran ep San-
íiago las dos primeras becarias 
del curso, señoritas María Teresa 
MonteyjL de Barcelona, y Rosa 
Elvira Carroño'Gutiérrez, de L i ­
ma (Perú), y un cuarteta do Pa­
rís, formado; por cuatro señoritas. 

El resto de lós alumnos es es­
perado entre hoy y mañana. 

COMIENZO DE LAS 
LECCIONES 

E l período lectivo de "Música 
en Compostela", dará comienzo 
el martes, a las nueve de la ma­
ñana. Se prevén unas seis horas 
de trabajo diario. Los cursos de 
violoncello, guitarra «y canto da­
rán comienzo inmediatamente. 

l e y e r d o p a r a u n a 

s o J u c i ó o p a c í f i c a 

SEDE D E L A S N A C I O N E S 
U N I D A S (Nueva Y o r k ) , 22. 
E l Secretario General de lá 
ONU, y el enviado especial de 
Laos, Sananikone, h a n llega­
do a u n acuerdo , para "una 
so luc ión pac í f i ca" de l a actual 
s i t uac ión en Júaos. 

T a m b i é n ha sido anunciado 
e l acuerdo por la S e c r e t a r í a 
General de las Naciones, U n i -
das.-^EIfe, ' 

miembros de la Corporación Mu­
nicipal y otras personalidades. 
Seguidamente pasaron al gran 
salón de sesiones que se hallaba 
artísticamente adornado y presen­
taba brillantísimo aspecto, y en 
cuyo lugar fué servida la cena, 

LA MESA PRESIDENQIAL 
L a mesa presidencial fué ocu­

pada por Su Excelencia el Jefe 
del Estado, que tenía a su dere­
cha a ia señora de Kubitschek, 
Ministro de Asuntos Exteriores,^ 
señora de Vega de Seoane, em­
bajador del Brasil, señora de Itur-
mendl y Ministro del Ejército; y 
a su Izquierda, doña Carmen Po­
lo de Franco, alcalde de San 
bastían, señora de Barroso y mx-

• nistro de Marina. 
E n lá mesa lateral derecha to­

maban asiento la señora de Abár-
zuza^ Ministro de Industria, Mi­
nistro de la Vivienda, señora de\ 
Lacalle, Gobernador civil de Gui­
púzcoa, señora de Nigto Arnáiz, 
almirante Nieto, baronesa de las 
Torres, general segundo, jete de 
la Casa Militar, señora de Sa-
garfía, jefe del Estado Mayor de 
la VI Reglón Militar, señora cíe 
Ortlz, delegado de Hacienda, se­
ñora de Alcalto, comandante de 
Marina, señora de Arna, don Jo­
sé María Mendla, señora de Zu-
laica, don Angel Ortlz, señora do 
Soto Guinea don Carlos .Dorrori-
soro, don José Ceudotea, señor 
Kutz, señor Clriquiain. 

En la parte interior de la mis­
ma mesa se sentaban el Ministro 
de la Gobernación, señor Vigón; 
Ministro Secretarlo, General del 
Movimiento, > señora .de Arrese, 
Copitán General de ia I V Reglón 
Militar, Condesa de Casa de 
Loja, teniente general jefe de la 
Casa Militar, señora de Mendla, 
gobernador militar de Guipúzcoa, 
señora dé Üranga, preside "te de 
la Audiencia, señora de. Hunole, 
coronel jeíe del bector Aéreo, se­
ñora de Flores «alazar, don Mi­
guel Sagardía, señora de Azpill-
eueta, don Antonio Paguaga se­
ñora de Merinoi don José Mana 
Serrats, señora de Zabala, íeñr>r 
Hunolt, señor Rivilla, señor A7.-
pilicueta, señor Usandlzaga y se­
ñor Zabala. 

E n la mesa lateral izquierda, 
y en la parte de dentro, se sen­
taban el Ministro de Obras Públi­
cas, señora de Planell, Ministro 
Subsecretario de la Presidencia 
del Gobierno, señor Oliver, ge­
neral jefe de la región aérea, se­
ñora de ASuero; jefe de la Casa 
Civil, señora de Mora, barón de 
las Torres, señor de Ortega, fis­
cal de la Audiencia, señora de 
Arlstlzábal, coronel Ortega, seño­
ra de Artlz, vlcépresldente de la 
Diputación, señora de Aolz, señov 
Aicart, señora de Kutz, señor Ar­
tlz, señora de Cirlquia^irv señor 
Flores Salazar, señor Amestoy, 
comandante del Azor", señor Zu-
laica y señor. Merino. 

En la parte exterior de esta 
mesa tomaban asiento la señora 
de Alonso Vega, Ministro de Agri­
cultura, señora de Carrero Blan­
co, Ministro presidente del Coa-
sé jo de Economía Nacional, seño­
ra de Del Moral, presidente de 
la Diputación, señora de López 
Arroyo, segundo jefe de la Casa 
Civil e intendente general, seño­
ra de Serrats, gpneral jefe de 
zona de la Guardia Civil, jefe 
del Gabinete diplomático, señora 
de Rivilla, señor Aristizábal, se­
ñor Amestoy, señor Aramberrl, se­
ñora de Usandlzaga, señor Üran­
ga, señora de Múgica, señor Ra­
mírez, señor Araña, señor Aolz, 
señor Mugica y secretario d?l 
Ayuntamiento. 

Amenizó la cena la Orquesta 
de Cámara del Conservatorio Mu­
nicipal de Música de San Se­
bastián, que interpretó un selec­
to programa de música española. 

Terminada la cena, Sus Exce­
lencias pasaron al salón de r.í» 
cepciones de la Alcaldía, donde 
fué servido el café. Después de 
un buen' rato de conversar con 
algunas personalidades, el Jefe 
del Estado y su esposa abando-
nafon la Casa Consistorial, re­
gresando al Palacio de Ayete. Ai 
igual que a su llegada, fueron 
objeto, al abandonar el Ayunta­
miento, de cordiales testimonios 
dé. cariño y simpatía por parte 
del numeroso público que espe­
raba la salida del Caudillo y de 
su esposa.—Cifra. 

faington, e i 15 de septiembre, 
y t e r m i n a r á t a m b i é n en la 
p i t a i e l 27 del m i s m o mea. 
anuncia la Casa Blanca. 

Kruschef v i s i t a rá seis ciuda­
des norteamericanas: W á s h i n g 
ton, Nueva Y o r k , Los Angeles* 
San Francisco, Des Moinos 
( I l owa) y Rit tsburgh. Le 
a c o m p a ñ a r á el representante 
norteamericano en las Nacio­
nes U n i d a s , Henry Cabot 
Lodge. 

E l a n í m e l o oficial fué le ído 
a los periodistas en Gettysburg, 
dende ei presidente Eisenho-
wer pasa sus vacaciones. Pos­
ter iormente se d a r á n a cono­
c e r l o s nombres.de los funcio­
narios norteamericanos y so­
viét icos que p a r t i c i p a r á n en 
la j i r a , as í como otros, de ta­
lles del i t inerar io . 

Se espera que las conversa* 
clones de Kruschef con Eisén» 
hower sobre Alemania y otros 
problemas mundiales se cele­
b r a r á n a l t é r m i n o "del viaje 
del pr imero de costa a costa 
de los Estados Unidos. Es po­
sible que cuando regrese K r u á 
chef a Washington, el Presi 
dente le lleve a l r e t i r o de 
Camp D a v i d (Mary l and ) , pa­
r a conferencias abso lu támcn- i 
te privadas.. 
R a causado sorpresa e l nom­

bramiento de Henry Cabe* 
Lodge para a c o m p a ñ a a Kriis» 
chef , S e r á sustituido en las Na» 
ciones Unidas, mientras dure 
e l viaje, por su secundo, Ja­
mes J. Wadswor th . 

, A l mismo tiempo, se ha 
anunciado oficialmente en la 
O N U que Kruschpf se dir igirá , 
a la Asamblea General el 18 
de septiembre.—Efe. 

EilMe t M i l 
i l É i el Do 

Angel Sánchez Sánchez, pita-
giiista de valladolid, ahogado 
cuando con otros compañeros 
se dirigía a Op'orto para reali­
zar la travesía de los ríos Pl-

suergá y Duero 
VALLADOLID, 22. — Después 

de un solemne funeral en la igle­
sia parroquial de San Ildefonsv 
se efectuó el entierro del cadáver 
de Angel Sánchez y "Sánchez, es­
tudiante, que pereció ahogado en 
el río Duero cuando, con otros 
nueve compañeros, sobre' cinc» 
piraguas, realizaban-Ja travesía 
de Valladolid a Oporto. 

El arcón en que era transpor­
tado el cadávfir iba envuelto ea 
la Bandera, Nacional. . 

El féretro fué llevado a hom­
bros de los comr>pñeros piragüis­
tas de la expedición. 

En la presidencia del duelo,, a 
continuación de l̂ s familiares, fi­
guraban el delegado nacional del 
SEU, seííor Aoarlclo Bernal, lle­
gado desde Barcelona para este 
acto, y autoridades, jerarquías y 
representaciones. ' ] 

Numerosos denortisas nortaban 
coronas, entre las aue .fíenraban, 
coií expresivas dedicatorias, del 
Ministro-de Educación Macional; 
-Jefatura Nacional del SEU; Dele­
gación Nacional de Juventudes; 
Educación Física y Deportes del 
SEU, y de diversas federaciones 
atlétlca, de fútbol, natación y ba­
lonmano, del Real Valiadglid De-a 
porfivo y otras. — Cifra. 

b e b i e n d o 
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* r o p o y o GAIJ .EGO 

R e f e r e n c i a d e l C o n s e j o 

DOMINGO ^ 

(Viene de p r imera p á g i n a ) 
tendencia Mercan t i l y Ac tua­
r i o de Seguros. 
•. Orden por l a que se decla-
jran lesivas varias resoluciones 
adoptadas por el ju rado p ro ­
vinc ia l de L a C o r u ñ a . 

Espedientes de adqu i s i c ión 
de mater ia l y mobi l ia r io con 
destino a las Escuelas t écn i ca s 
superiores de Ingenieros I n ­
dustriales y de Ingenieros 
¡Agrónomos de M a d r i d , y de 
Dbras en la Escuela de Forma­
c ión Profesional de Torre ia-
vega y en la Escuela t écn i ca 
Indus t r i a l '-'Padre A r a m b u r u " , 
de Burgos. 

Expedientes sobre clasifica­
c ión como Colegio reconocido 
Ide E n s e ñ a n z a Superior y Me^ 
d í a a diversos centros p r i v a ­
dos de e n s e ñ a n z a . 

Expediente sobre e tevac ión 
a defini t iva de la ad jud i cac ión 
provis ional del concurso de 
maquinar ia a g r í c o l a 1.959 con 
¡destino a Centros de E n s e ñ a n ­
za Media y profesional 

Expedientes de obras en la 
Univers idad de Sevil la; en el 
Monaster io de Santa M a r í a del 
¡Paular , en la Escuela de Altes 
Estudios Mercantiles de G i j ó n 
y en la de Comercio de M á l a ­
ga ; en el In s t i t u to de Ense­
ñ a n z a de Huelva y en la Es­
cuela de M a e s t r í a I ndus t r i a l 
de P ü e r t o l l a n o . 
v Expediente sobre a p r o b a c i ó n 
^ 1 presupuesto de la j u n t a 
Central de F o r m a c i ó n Profe-
jsiónal I n d u s t r i a l 

T R A B A J O 

i Decreto por e l que se adap­
ta a l a Ley de 15 de juMo de 

. 1.954 la legis lación o r g á n i c a 
'del Cuerpo de Delegados de 
Trabajo, a ext inguir , 
i Decreto por el que se adap­
t a a la Ley de 15 de j u l i o de 
11.954 el Reglamento O r g á n i c o 
¿leí Cuerpo Nacional de Ins ­
p e c c i ó n de Trabajo. 

Acuerdos por los que se de­
c la ran festivos, d í a s t radic io­
nales, en las provincias de A l ­
bacete, A l m e r í a , Cuenca, M á ­
laga, Toledo, Badajoz, Gero­
na. Las Palmas y Falencia. 
! Acuerdos sobre subvenciones 
He paro para P ü e r t o l l a n o (C iu ­
dad Real) y Onteniente ( V a ­
lencia) , y cambio de aplica­
c ión de s u b v e n c i ó n de paro a 
l a provincia de Cáceres . 
1 In fo rmac ión! sobre asuntos 
jde l a competencia ded Depar­
lamento. ' ! 

I N D U S T B I A V 

' Orden por l a que se p ro r ro ­
gan los beneficios de " in te ­
r é s nac ional" a la A d q u i -
mia , C. A . ' 

Expedientes de franquicia 
arancelaria de l a Junta de 
E n e r g í a Nuclean. 

A G B I C U L T U E A V 

Decretos por los que se de­
c la ran de u t i l i d a d púb l i ca las 
concentraciones p a r e elarias 
de las zonas de Sadaba (Za­
ragoza), Pozalm-uro (Soria) , 
Pozal de Gal l inas . (Vallado-
l i d ) y Arand i l l a (Burgos) -

Decreto por el que se j e -
gula el nombramiento de Je­
fes Regionales y ProvinciHies 
Ce\ Minis te r io de Agricui tar a. 

Decreto por é l que, s é doro-' 
ga e' de 26 de noviembre de 
1954, que regulaba el merca­
do de abnos nitrogenados 

Decreto por el qu'1 se ap l i ­
ca la d i spos ic ión adicional I I I 
de la Ley de 3 d é ' d i d i e m b r e 

Doctor Manuel 

G a r a i z á b a l B a s t o s 
C I B V G I A 

Real, 126 Te lé fono 1739 
E L F E R R O L 

de 1953 sobre c o n s t r u c c i ó n 
obl iga tor ia de viviendas para 
obreros agr ícolas , a varias í i n 
cas situadas en las provincias 
de Badajoz, C á c e r e s , C ó r d o ­
ba, Huelva, J a é n , M á l a g a , Tor 
ledo y Seviliga 

Orden acordada en Conse^ 
Jo de M/nistros por la qrae se 
aplica el decreto de 8 de ene-: 
r o de 1954, sobre c o n s t r u c c i ó n 
de albergues para ganado l a ­
n a r en fincas de la p rov inc ia 
de Badajoz. 

Acuerdo sobre r e g u l a c i ó n 
de las campanas arroceras 
1959-1960. 

In fo rme sobre campos y 
cosechas. • • 

Asuntos varios y expedien­
tes de t r á m i t e . 

SBáCBETABIA G E N E R A L 
DEL_ M O V I M I E N T O 

Orden por la que se n o m ­
b r a Copisa r io de la Feria del 
Mar , que se c e l e b r a r á en E l 
Fer ro l del; Caudillo, a l Exce­
l en t í s imo . s e ñ o r d o n G u i l l e r ­
mo D í a z del R í o y P i ta da 
Veiga, a lmiran te en s i t u a c i ó n 
de reserva. 

In fo rme sobre problemas 
sociales de trabajadores, de l a 
l ínea . 

In fo rme sobre asistencia de 
E s p a ñ a a reuniones in terna­
cionales deportivas. 

I n í o r m e s o b r e problemas 
de diversas empresas de G u i ­
p ú z c o a . 
.-• I n fo rme sobre l a r e u n i ó n 
de presidentes de secciones so 
c ía les de los Sindicatos Nar 
c lóna les . 

I n í o r m e s politictos. . 

A I R E 

¡Decretos sobre adquisicio­
nes de mate r ia l y e j ecuc ión 
de obras. 

Expedientes de obras y I r á n 
quicias arancelarias. 

Informes" y mociones sobre 
asuntos del departamenta 

C O M E B C I O 

Decreto de franquicia arann 
ce l a r í a . 

Decreto sobre p r ó r r o g a de 
rebaja de derecibos arancela­
r ios de los productos s i d e r ú r ­
gicos. 

In fg rme sobre pos i c ión de 
divisas y desarrollo de las imtí 
portaciones liberalizadas. 

Informe sobre supermerca­
dos y abastecimientos^ 

Asuntos varios.. ., *. 

M e n t í s a los r u m o r e s 

de boda 

de l a p r i n c e s a M a r í a 

ü a b r i e l a 
R O M A , 22 .— E l conde G io -

vanlni V o l p i d i Misurata , ha 
negado los rumores circular 
dos ayer de que, en breve, se 
c o m p r o m e t e r í a en m a t r i m o ­
nio con.la princesa M a r í a Ga­
briela de Saboya, la menor 
de las hijas del ex Rey H u m ­
berto de I tal ia ,- s e g ú n se i n ­
forma en la Prensa i ta l iana 

Los per iód icos que dieron la 
noticia del pretendido com­
promiso dicen hoy que la m a ­
dre del conde, condesa Nata­
l ia , ha negado los rumores en 
Venecia. 

L a princesa vh'e con su ma-
die , l a ex - Reina M a r í a Jo sé , 
en Merlinge, cerca de Gine­
bra, y las personas que co­
nocen a el la y a l conde af i r ­
m a n que sólo son buenos a m i ­
gos — Efe. 

J . Pardo fiedla 
MEDICO OCULISTA 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 8 
Dolores, 89, primero 

F E R R O L 

A c a d e m i a V A Z Q U E Z 
General Franco, I tZ 

( F E R R O L ) 
¡PREPARACION E X C L U S I V A E. N A V A L 

INGRESADOS 1.959: 

S i S a n t é , C. General 
S e ñ o r e s Tel ia y F e r n á n d e z . 
M á q u i n a s . 

( Sr. Aguir re , I n f a n t e r í a M a r i n a 
To ta l , 4.—Tercera parte de los alumnos de esta Aca­

demia. 

€ 1 ECO del MUNDO 

i N SU H O C A X 

LOKTAOO y f U Z O S 

O u i n v » ¡noárntom 
Q u i n e » u i « c i o » 

perú una •ola CAUDAS 

C A S A S I G M A • Sagasta, 14 - F E R R O L 

d e M i n i s t r o s l l i 
I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

D e c r k o p o r e l que se mo­
dif ica el a r t í c u l o V del de 21 
de marzo de 1952 regulador 
de la Junta de Clas i f i cac ión 
de Pe l íou la s . 

I n í o r m e sobre Prensa y Ra ­
dio nacionales y extranjeras. 
Etxpedientes de r e v i s i ó n d e 
trámii te . 

Asuntos varios y del Depar­
tamento. 

y I V I E N D A 

Decreto por e l que se aprue 
ba el Reglafnento o r g á n i c o 

del Minis ter io . 
Decreto por e l que se cons­

t i t uye el Servicio Nacional de 
Construcciones. 

Decretos por los que se de­
c lara de urgencia l a ocupa­
c i ó n de terrenos en e l ba r r io 
de la Estrella, con destino a 
la c o n s t r u c c i ó n de viviendas, 
y en el P o l í g o n o tres de V i -
c á l v o r o y los afectados por el-
proyecto d e expropiaciones 
del sector de San Pascual y 
los de l sector de Moratalaz-
( M a d r i d ) . 

Expedientes de obras ^ en 
Valencia por u n impor te de 
2.737.728'05 ptas., y de obras 
e n distintas provincias por 
4.521.837'73 ptas , y de recons­
t r u c c i ó n de templos pa r ro ­
quiales en dist intas localida­
des por 7.030.000 pesetas. 

Wio le D. han 
. i la 

BARCELONA, 22.— Se ha efec­
tuado esta mañana ei sepelio de 
los restos mortales del ex-mi-
nistro de la Corona, don Juau 
Ventosa Calvell, fallecido, hace 

_unos días en una clírñca de Lau-
sana y cuyo cadáver llegó-ayer 
a esta ciudad por vía aérea. 

Un gran gentío se congregó 
frente a la casa del finado, acu­
diendo las primeras autoridades 
y representaciones de entidades 
y corporaciones. 

L a presidencia familiar la In­
tegraban los hijos del finado, don 
Mariano y don Ignacio Ventosa 
Despujol, hijos políticos, ~el ca­
nónigo, doctor Despujol, herma­
no de la viuda de Ventosa, Padre 
Roquer, Prior de la Capilla ae 

San Jorge, nietos y otros familia­
res. Además de, las autoridades 
figuraban directivos de las em­
presas en las que formaba parte 
el extinto, junta directiva del Co­
legio de Abogados, etc., formando 
una comitiva de varios miles de 
personas. 

E l cortejo se dirigió a la iglesia 
de la Concepción, donde se can­
tó un responso y luego, a la puer­
ta del templo se despidió el duelo. 

El cadáver del señor Ventosa 
Calvell fué trasladado al cemen­
terio del Sudeste, donde recibió 
cristiana sepultura en el pan­
teón familiar. —Cifra. 

fe 

i 

C a p i t u l o d e S U C A « A 

i lia tam Polo te Fm 
SAN SEBASTIAN, 22. — Pro­

cedente de M a d r i d , y en el 
"Break" especial de Obras Públi­
cas, agregado al expreso de Irún, 
llegó a San Sebastián la esposa 

r del presidente del Brasil, doña 
Sara Kubitschek, acompañada de 

. sus hijas y del embajador de su 
país en Madrid, señor De Coelho. 

En la estación del Norte, la 
primera dama del Brasil fué re­
cibida por ¿a esposa de Su Exce­
lencia el Jefe del Estado, doña 
Carmen Polo de Franco; minis­
tro de Asuntos Exteriores y se­
ñora de Castiella; señora de 
Alonso Vega, esposa del ministro 

M 

tti por la 
ti 

Las Misas Gregorianas que 
d a r á n comienzo el p r ó x i m o 
martes, d í a 25, a las nueve de 
la m a ñ a n a , en la Capi l la de la 
Corticela (S.- A . M . I . ) Cate­
d ra l ) , s e r á n aplicadas por e l 
eterno descanso de la s e ñ o r a 

D E L A R R A M E N D I 

Que fal leció crist ianamente e l 
11 de Ju l io de 1.958 

E . I . P. 

L A F A M I L I A , ruega a 
sus amistades y d e m á s 
personas piadosas la asis­
tencia a dichos sufragios, 

. po r lo que ant ic ipa e x 
presivas gracias. 

Santiago, 23 de Agost?» de 
1.959. 

SAN SEBASTIAN, 22. (Crónica 
de Luis Martin de rozado). 

E l mal tiempo está jugando 
una maxa pasaaa a los paraeai-
oistas. Desde hace tres días no 
ha cesado de llover. Ccn este mo­
tivo se han suspedido los lanza­
mientos previstos para hoy en la 
bahia de la Cóncha. Si el tiempo 
mejora —como así aseguran téc­
nicos y observatorios— mañana 
podrán realizar su demostración 
les paracaidistas. L a expectación 
es grande y son muchos los que 
han venido de los pueblos de la 
provincia para hacer honor a la 
afición de los guipuzcoanos a lo 
deportivo. Él paracaidismo —ade­
más -de su indudable valor mili­
tar— es un deporte apasionante. 
L a presencia de paracaidistas en 
San Sebastián y el anuncio de los 
ejercicios a realizar se han di­
fundido de tal fórma que han 
sido ya solicitados de otras capi­
tales para efectuar en ellas pare­
cidas exhibiciones. Sevilla, Mála­
ga, Córdoba, lo han pedido hace 
unos días; Cuenca, después, y 
ahora mismo, Logroño. Y éste es 
precisamente el deseo del Minis­
tro del Ejército. Llevar a los pa­
racaidistas a todos los rincones 
de la nación, para que, con su 
presencia, se anime la juventud 
a ingresar en sus banderas. 

Parece que sale el sol. Confie­
mos que se mantenga y así ma­
ñana los donostiarras podrán ver 
los blancos paraca idas de nues-
trds soldados brillar sobre el fon­
do azul de las aguas de su pre­
ciosa bahía. 

de la Gobernación; conde de Casa 
Loja, jefe de la Casa Civil de Su 
Excelencia el Jefe del Estado; 
jefe de protocolo del Ministerio 
de Asuntos Exteriores y barone­
sa de las Torres; embajador de 
Portugal; jefe del Gabinete» Di-
plomántico, señor Rolland; se­
gundo jefe de protocolo del Mi­
nisterio de Asuntos Exteriores, se­
ñor Rodrguez Ruiz; gobernador 
civil de Guipúzcoa y señora de 
Del Moral; presidente de la Dipu­
tación y señora de AsUero; al­
calde de San Sebastián y señora 
de Vega de Seoane y otras per­
sonalidades y representaciones. 

L a señora de Kubitschek, que 
fué obseemiada con ramos de flo­
res, después de conversar unos 
momentos con las personalidades 
que habían acudido a recibirla, 
partfó en ajitomóvll. en compañía 
de dbña Carmen Polo de Franco, 
en dirección al hotel donde se 
hospeda, escoltada por una sec­
ción de motoristas dé la Policía 
de Tráfico, en uniforme de gala. 

E l numeroso público, - que se 
había congregado en los andenes 
y a la salida de la estación, así 
como en las vías del trayecto, 
tributó cariñosos aplausos a la 
señora del Presidente brasileño y 
a la esnopa de Su Excelencia el 
Jefe del Estado. 

ALMUERZO OFRECIPO POR 
E L MINISTRO DE ASUNTOS 

E X T E R I O R E S 

SAN SEBASTIAN. 22. — Pre-
• sldido por la esposa del Jefe del 
Estado, Excma. señora doña Car­
men Polo de. Franco, y por la es­
posa del Presidente de la Repú­
blica del Brasil, Excma. señora 
Sara de Kubitschek, se ha cele­
brado esta tarde un almuerzo 
ofrecido por, el ministro de Asun­
tos Exteriores y la señora de Cas­
tiella en su residencia oficial de 
"La Cumbre". Al acto asistieron 
el ministro de la Gobernación y 
la señora de Alonso Vega; el mi­
nistro secretarlo eeneral del Mo­
vimiento, señor Solís; el embaja­
dor del Brasil, señor Joáo Bizarro 
Gabizo de Coelho Lisboa; el ex­
ministro señor Arburúa y señora: 
el jefe de protocolo y la baronesa 
de las Torres; el ministro para 
Asuntos Económicos de la Emba­
jada del Brasil, señor Ramos da 
Costa; los señores de Guezala y 
las señoritas de Kubitschek. — 
Cifra. 

[i f II tllO t i «ti 
iteili n n 

CASTELLON D E LA PLANA 
22.—Dos personas muertas y otra 
gravísimamente herida han re­
sultado en un violento choque en­
tre un camión y un turismo, en 
el kilómetro 57'500 ê la carre­
tera general de Valencia a Bar­
celona a la altura de Villarreal de 
los Infantes. E l choque se produ­
jo, al parecer, a causa de un re­
ventón de una de las ruedas del 
turismo, matrícula francesa 2260-
GA-75, marca- "Renault". E l ca­
mión, de marca Beldfort, es de 
la matrícula de Tarragona núme­
ro 4. 435. Su conductor resultó 
ileso. 

Murieron en el accidente José 
Sáfont Vicent, vecino de París, 
y Manuel Serra Pons, de 64 años! 
comerciante tíe Castellón, qué era 
el conductor y propietario del 
vehículo turismo. E l tercer ocu­
pante del turismo, José Bou Ru-
ber, de 59 años, también comer­
ciante de Castellón, resultó con 
heridas gravísimas. — Cifra. 
OBRERO SEPULTADO AL DE­
RRUMBARSE UN EDIFICIO DE 

CUATRO PLANTAS 
SAN SEBASTIAN, 22. — Co­

munican de Zumárraga que se ha 
producido un accidente en un pa­
bellón de la factoría de Esteban 
Orbegozo, viniéndose a b a jo un 
edificio de cuatro pisos que esta­
ba destinado a almacenes y de­
partamentos de la empresa. En el 
edificio, construido hace un año, 
se estaban dando los últimos to­
ques por los decoradores, carpin­
teros, fontaneros y otros obreros 
para su puesta en servicio, por lo 
que los que se encontraban en el 
mismo no eran productores de l a 
empresa. Se desconocen las cau-

ima hora deportiva 

Ba lonces to , e n f e r r o ' 

SI t iene usted algo 
que v e n d e r o que 

j | | P | f c o m p r a r , a n ú n c i e l o 
^ IW? ' en la sección " A N U N -
: W * - CIOS POR P A L A -

^ B R A S " 

Este partido no puntuaba para 
el campeonato en el cual ya está 
clasificado el equipo bazanista, 
que mañana jugará la final, con­
tra el Agromán de Madrid, cam­
peón del otro grupo y que en el 
encuentro preliminar de bazanis-
tas y arenalistas venció claramen­
te al Lanas Aragón, campeón de 
Valencia. -

E l Aismalibar y el Sniace, an­
tes del partido Bazán - Agromán, 
se enfrentarán para ventilar los 
puestos tercero y cuarto, y des­
cienden de categoría, Valencia, 
por ser el última clasificado de su 
grupo, y Baleares, por no haber­
se presentado. 

sas del sucesn 
^ moderno e á f í f f ^ t r a t ^ 

entre k» * lcatio. Se ;No 
a t r a i ^ 0 ^ PueS 

ÍIICW. En el luear ^ obmT 
personaron la . f*061 suceŜ 3 

•"unnigói 
cascotes 
todos le 
catados cepto 
ha !" 
que 

sido 
entre 

encontrarse más, T?n «i 

(Viene de t e r c i a MO, ^ 

" w ^ S ^ a Peseta. | 

Son. 
—Es un Patei «np ^ 

ocupa e x t r a o M i n S í PTe' 
íei igreses, y tíe ^ fJ"3 ^ 
q « e nos óbWmos ÍT8 i08 
de l a C o f i a t í l i M i h i ^ obr3 
mejores ahimos. iblnios ^ 

U N RECUERIDO EMOTIVO 

De l a Cofradía de San p 
que de L a r a ñ o hact ™ > 
anos, en estas c ^ n j 1 ^ 
criWo emotivamente e íVf 
do Antonio López ¡LTH 
CORREO GALLEGO, fallecí 
n U s V U f f l e i o r é p o c ^ e S 

A l trazar este "aoportai" 
el l í a t e r n o Noya,^Se n ' 
mosttto la crónica del 
c ionaüo compañero, q a e ü a 
mos sugestionaflos por la evo 
^ Í Ó n 2e ^ « " o . como le 
11 a m a bamos cdriñosamente 
L a devoción al üanto y ia ^ 
mi rac ión que le producía la 
u n i ó n de los cofiatíes le hi­
cieron tejer Una de sus nieio-
res glosas a esta procesión de 
amibiente itistico. En ella vio 
l a grandeza del alma del la-
toador, l a fe de todos tn ofren 
Ida y súpl ica a San Roque de 
L a r a ñ o , cuya fiesta principal 
con Rosario, Misa Mayor, ple­
garias, repiques dé campanas, 
estrenos de trajes, buenas co­
midas, verbenas y fuegos de 
art if icio, se celebran lioy pa­
r a orgullo de los vecinos y 
¡qué duda cabe!, para satis-̂  
í acc ión del Santo. 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SENOR> 

Don Alfonso Vízoso Saavedra 
^ u e fal leció e l 24 de Agosto de 1.958 ( 

D . E. P 
i S u esposa, d o ñ a Josefa F e r n á n d e z Vizoso; hijos, Anton ia , Manue l y Alfonso; hijos polít icos, Mar ía Luz 
M a r t í n e z Ares y J o s é D í a z R i l o ; hermanos, Adolfo, Manue l y Francisca; hermanos pol í t icos , nietos, sobrinos y 
d e m á $ fainOiaj 

S U P L I C A N a j a s personas piadosas y de su amistad le tengan presente en 
^sus oraciones y la asistencia a los funerales que, por su eterno descanso, se ce­
l e b r a r á n e l d í a 24, a las diez y media horas, en la iglesia de Santiago de Barallo-
bre (Fene), y el d í a 25.. a l a misma .hora, en ía pa r roqu ia l de San J u l i á n , de El 

LFerrol del Caudil lo, como t a m b i é n a las.Misas que se diganerdia25,alassiete, ye-
r t e y media, ocho y ocho y media, en la C a p ü l a de los PP. Mercedarios, y ^ a 
en San J u l i á n , ambas de Fer ro l , favores por los que les v i v i r á n muy agradecidos. 

E l Fe r ro l del Caudil lo, 23 de Agosto de L959 

Todas las Misas que se cele­
bren e l p r ó x i m o martes, d ía 25, 
en la Capi l la General de A n i ­
mas, s e r á n aplicadas por el eter­
no descanso del señoi* 

o. i m 

Que fal leció crist ianamente e l 
d í a 6 del ac tua l 

R. I . P. 

E L CONSEJO D E A D M I N I S ­
T R A C I O N D E L H O T E L 
COMPOSTELA, 

E N C A R E C E la asisten­
cia a alguna de dichas 
¡Misas, favor por ei q u é 
an t i c ipan expresivas gra­
cias. 

Santiago, 23 de Agosto de 
1.959. 

y L A S E Ñ O R A . -

D o ñ a Casilda Malo Pazo 
Falleció en el día de ayer, a los 73 años de edad. 

D. E. P. 
Su desconsolado esposo, don Joaquín López Curros; hi­

jos, Mercedes, Cecilia, Ramón y José; hijos políticos, Carmen 
Carril, Celia Cajlde, José Ambuaje, Manuel Villar y Ramiro 
Fldalgp ¿ausente), nietos, sobrinos y demás familia, . 

RUEGAN, a sus amistades y demás personas 
piadosas una oración por el eterno descanso de 
su aima y la asistencia a los funerales mañana, 
lunes, a las ONCE en la iglesia de Santa María 
del Camino, y a la conducción seguidamente al 
jementerio de Santo Domingo, por cuyos favores 
les vivirán agradecidos. 

Casa mortuoria: Campo de la Angustia, nüm. 10-1.» j 
# Santiago, 23 de agosto de 1959. 

Funeraria Santa Lucia 

PRIMER ANIVERSARIO 
-DE LA SEÑORA 

9Mt 

Que falleció cristianamente el U de agosto de 1.958'ag ^s. 
recibido los auxilios espirituales y la bendición o 

R. I . P. 
Cailosi 

Su esposo, don Gonzalo Sanjurjo Rois; WJ03» 
María de los Angeles J Gonzalo, a 

SUPLICAN una oración por su alma yjf.^os^por su 
alguno de los siguientes actos que serán apuum 
eterno descanso: i 25 en ia 

Todas las misas que se celebren 
Iglesia de los Padres Jesuítas (San Agustínj y i manan» 
que comenzarán el día 24 a las siete y media ^ en el 
en el altar de San Antonio de los Padres Frajicisc^^^ ^ 
Sanatorio de La Choupana y en la parroq^a ^ darán muy 
lia de Senra (Oroso)', favor per el que les 
agradecidos. Santtag0) ^ de agosto de 1 ^ 

---3 
i 
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. a n t o s ^ f ¿ S ^ Máximo. 

r ^ o ^ ; ReSlltU-

r^-^^ delos 
Kuestra ^^^tos Bartoloiné.-

|#rnios-t,,{náu, obispos; Amea, 

^ > S ; Eutiquio. . 

li'mmiota, monje; 
& ^ i t S ^ í i o . obispo; 

juana 

a 

Si 

R a m e r í a s g a l l e g a s [iiimiiiifiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiimiiiifmiiiiiiw^^ 
* 

[ill (Mi) . lUQlÉ 

z — Situación gp-
^ se registraron chubas-

^^."aj^una miportanaa en 
eos de p Quipuacoa y cteoiies 
^ p a í e s m*xx desarrollo de 
eilSS prooup en Cataluña Y-
nul)eSrf rSi üespejado en eí res-
SurTÍ temperaturas fueron algo 
^ «ue en díaS anterí0' 

'̂rPrilccioa válida para mañana, 
. I n i f Mejoría general salvo 
T i zonas del Golfo de León 
f Seares que pueden quedar 

^w^. ñor una borrasca o de-
S n ^ e í s u r de F r a n c i a . ^ 
Savia Habrá algún chubasco en 

61 T e S S a s extremas: Trein­
ta y ocho grados en Seviila^y sie-
te en León. La máxima de R?a-
ririd fué de 26,9 a las catorce ho­
ras y de 1S'3 a las seis^y media.— 
Cifra. t . 

A e r o p u e r t o 

Central de S a í t c í a 
MOVIMIENTO DE A V I O N E S 

AYER 
Iberia. — Primer servicio: 

llegada de Madrid, a i á s 12,10, 
cen 3 pasajeros. - ' 

Salida para Madr id , a las 
12,45, o a r U P33^6105-

Iberia. —S^undo servicio: 
Llegada de Madrid, a las 17,30, 
con 16 pasajeros. . . -

Salida para Madrid, a xas 18, 
PREVISTOS PARA H O Y 
Iberia. — Primer servicio: 
Llegada de Madr id , a ias 

12,05, 
Salida para Madr id , a las 

12,35, 
Iberia. — Segundo servicio: 

Llegada de Madrid, a las 17,30, 
Salida para Madr id , a las 18. 

PREVISTOS PARA M A Ñ A N A 
Iberia. — Primer servicio: 
Llegada de Madr id , a las 

12,05. 
Salida para Madr id , a las 

,12,35> 
Iberia.— Segundo servicio: 

Llegada de Madrid, a las 17,30/ 
Salida para Madrid , a las 18. 

TOS L. C A S A D O 
! Wedlclnq Inferivo. Royo$ X 

LOr. TEIJEIRQ, 4 * S A N H A G Ó 
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Componentes de la Cofradía de san Roque. Fotografía obtenida en 194L En primer término, d© pie 
a la Izquierda, el que fué nuestro compañero Antonio López Sánchez 

H o y es e l d í a pa t rona l de gustan de 
ILarafto, iievntoso lugar t a n piernas. 
p r ó x i m o a Comtpostela, coa 
una iglesia asentada a focos 
metros de ia v í a férrea, de 
aspecto señor i aL 

Desde l a infancia, conoce­
mos este pintoresco pun to , 
uno de los senderos s e ñ a l a ­
dos en sus paseos, por los que 

CIEGOS 
PREMIADO 

BEBA V I N O S 

O • P O • M A i 

TOS h p i c o ñ DE Gfl i lCU 

T O 

MOSAíCOS C O N 
MOTIVOS CALLEOOS. 

HORREOS y POTES 

CARROS GALLEGOS 

• SELLAS y GAITAS 

• MUÑECOS TIPICOS 

FAROS y TIMONES 

CIENTOS de REGALOS 

' I:: 
P r e c i o s 6 a 9 t a í i s l m ó s f ' 

•estirar" algo las 

« C A I , 
ERE 

L a r a ñ o , que es algo asi co­
mo l a capi ta l de toda esa zo­
na agr í co la , de herniosos bos­
ques, de una c a m p i ñ a feraz, 
e x t e n s a y i m a g n ü i c a m e n t e 
cuidada, esta de fiesta desde 
e l d í a £2, pa ra f inalizarlas e l 
MP con Una ex t raord ina r ia 
velada de luegos de ar t i f ic io , 
a las doce de l a noche. 

L a gente de esta admirada 
comarca, que sabe de l progre­
so de las ciudades, no ha que­
dada a t r á s en disfrutar lo que 
los tiempos modernos ofrecen. 
A q u í , en L a r a ñ o y sus vas t í s i ­
m a zona, no se ven privados 
sus moradores de aparatos de 
rad io , de gramolas y otras 
distracciones. Quiere ello de­
c i r que, a l igua l que- otros 
centros de ambiente r u r a l , a 
ella ha llegado l a brisa de l a 
modernizaciQn, y que l a gen­
te es feliz con su t rabajo, con 
sus comodidades y sus ape­
tencias. 

Es, copiando u n a frase aje­
na, " l a aldea con elementos 
propios de c iudad". 

• L A O O F R A O I A 

iáxiste , desde e l a ñ o 1933, 
l a Cof rad ía del Glorioso San 
Roque, a l a que dedicamos es­
t a i n f o r m a c i ó n , sugestionados 
por e l celo cada vez renova­
do, que caracteriza e i m p u l ­
sa a todos los que l a in tegran. 
T a l vez sea una de las Co i ra -
d ías m á s e s p l é n d i d a s tanto 
por su fe como por su puj&iir 
za, de las que funcionan en 
l a comarca • de Compostela, 
puertas afuera. 

Cuenta con socios en L a ­
r a ñ o , Santomll , Casa(, Coira , 
R iobó , R i a i , L a r á n i ñ o , Par d i ­
nas, Paredes, V i d á n , A m a n e ­
cida, L a Barcia , M u n i n , L a ­
ma! ( l u g a r e s de l a parro-^ 
q u i a ) ; y fuera de l a misma, 
en Vidiusflo, Vi l les t ro , F iguei -
ras, Conjo, Santiago, Muros , 
Vi l lagarc ia , L a Esclavitud, L a 
C o r u ñ a , Betanzos, Barcelona, 
Bendia, Noya, M u r c i a , B u d K 
ñ o , Orense, B á n d e i r a , Fuea-
tecesures, Bas íaDales , H i va­
sar, Ortofto', Los Angeles y en 
diversas R e p ú b l i c a s sudame­
ricanas. 

Es presidente de honor de 
l a C o í r a d i a u n natfiTo de L a ­
r a ñ o , i ndus t r i a l en nuestra 
ciudad, en el Camino Nuevo, 
nuestro querido amigo don 
Manue l A m o r Calvo, que t u é 
uno de los fundadores. 

E l p r imer Rosario que s a c ó 
l a co f rad ía , fué en 1 8 Í L re ­
organizada que fué , a l reinte­
grarse a sus hogares los co-
trades, d e s p u é s « e l a Cruzada 
Nacional . Y c o r r e s p o n d i ó ñ o r 
ta r e l estandarse, en e l tra* 
yecto desde Casal a L a r a ñ o , 
a l h i j o de l a pa r roqu ia de 
l a misma, don J o s é Mato, , de 
grato recuerdo. 

E n aquella é p o c a —nos i n ­
fo rma u n cotrade— la direc­
t iva estuvo integrada por don 
Manue l Noy a, "em bajador' ' 
de l á Cof rad í a en Santiago; 
non J o s é iglesias, don Ra­
m ó n Verde, don r r á n e t s c o 
KOUCQ y d o n Manue l Santia­
go, sin faltarles l a g r an cola­
b o r a c i ó n de don J o s é Fra^a. 

E n e l d i á logo con don M a ­
nuel Noya, é s t e c o m e n z ó I n -

l o r m á n d o n o s j ^ 

— L a devoc ión a San Ro­
que nos u n i ó y , de o t r a parte, 
e l deseo de establecer anual­
mente l a fiesta pa t ronal . Nos 
hon ra e l pertenecer a l a Co­
t í a d í a . 

— ¿ l l e n e n imagen? 
— ¥ muy a r t í s t i c a y con l a 

plena d e v o c i ó n de los mor t a ­
les de l a comarca. j O noso 
San R o q u i ñ o l 

— E n to t a l , ¿ c u á n t o s cofrar 
des suman? 

—Rebasa e í mi l l a r . Cuan­
do se fo rmo l a Cof rad ía , co­
t i z á b a m o s £5 c é n t i m o s sema-
nalmente. Empezamos con u n 
g ran tesoro: l a fe, sumando 
a l mismo e l entusiasmo pro­
pio de los l a r a ñ e n s e s . L a d i ­
rect iva actual es l a siguiente: 
Presidente, don José Tras-

• monte Rodeiro; vicepresiden­
te, don Manue l Porto G a r c í a ; 
secretario, CSn J o s é Ronco 

Remesar; vicesecretario, don 
R a m ó n Ribadas Sonco; con­
tador, don R a m ó n Fraga Ber­
n á r d e z ; vicecontador, don A n 
efifés Porto G a r c í a ; tesorero, 
d o n R a m ó n Rey Puente, y vo­
cales, D o n J o s é Fraga Ber­
n á r d e z , don Severino Váz­
quez Bao, y don J o s é Fraga 
s i lve i ra . 

A Y U D A S O E C O i B m n E B 

— D e A m é r i c a i ¿ l l egan re­
cursos para la Cof rad ía? 

— E n distintos p a í s e s de 
m á s a l l á del "charco", resi­
den hijos de nuestra comar­
c a Algunos, fundadores de l a 
cof radía , que a l contar con 
f ami l i a al ia , los han incíul t íp 
en las relaciones de cofrades, 
y , efectivamente no fa l tan las 
ayudas. Incluso, nos piden 
mejores programas de feste­
jos. Ese porcentaje de cofra­
des rebasa e l medio centenar. 

—Pero, ¿ c o n c r e t a m e n t e h u ­
bo a lgdn donat ivo para e l 
culto? 

—Recibimos e n c a y gos d é 
misas, y e l pasado a ñ o nos 
liegCrde Buenos Aires u n es­
tandarte "bordado en oro, es­
merado trabajo de religiosas. 
M a ñ a n a (hc^ domingo) , lo 
p o r t a r á en el Rosario el joven 
y prestigioso méd ico s a n t i á -
gues, don J o s é Luis Maceira 
Vidan, h i j o del que fué un 
verdadero f i l á n t r o p o de Lara­
ñ o y su comarca, d e g r a t í s i ­
ma memoria, don Antonio . 
¡El m é d i c o y consejero de to­
dos! 

(Pasa a segunda p á g i n a ) 

V i c t o r i a n o G a r c í a M a r t í 

D 

E l fal lecimiento de l a g r a n ar t i s ta 
de fama internacional nos hace evocar 
feste a r t í c u l o de nuestro colaborador 
(V. G a r c í a M a r t í publicado hace a ñ o s 
Con mot ivo de urna de sus visitas a 
Santiago, 

O N D E h a b í a m o s conocido nosotros a 
W a n d a Landowska hace años? Esta 
pregunta que nos hemos formulado a 

a poco de encontrar la en Santiago, tuvo una 
s respuesta que el la misma nos ayuda a dar-
Si nos. S in duda nos hemos visto a lguna no-
s che en l a sala de conciertos de una Sociedad 
- polaca de P a r í s . Acaso en la misma capi ta l , 
S; en aquellas agradables reuniones semanales 
s de M r . R a y m o n d , e l g ran novelista polaco. 
S p remio N o b e l 
~ L a f i sonomía , l a voz misma de W a n d á 
£[ L a n d o w s k á , me eran conocidas. S u prestan-
s cia evoca en m i e sp í r i t u , con los gratos re-
S cuerdos de aquella época , e l a lma a to imen-
i tada de aquella raza. Trae a m í memoria 
S las i m á g e n e s de las j ó v e n e s polacas que l le-
« gan todos los d í a s a P a r í s en busca de un ca­
l i mino ideal... Son los e sp í r i t u s femeninos de 
g Polonia los m á s llenos de todas las i i -quie-
s tudes, los m á s sedientos de curiosMad los 
s m á s . apasionados de todo encanto, los m á s ex-
ü quisltos; pero t a m b i é n los m á s t r ág i cos . 

Hay algo en esas almas de mujer que no 
s e n c o n t r a r é i s en o t r a algun/a. Tienen las po-
S lacas, en l a misma sonoridad de l a vez u n 
» cierto tono opaco. Un halo misterioso, que 
s os deja siempre eu suspenso a l borde de sus 
S almas, porque j a m á s , j a m á s l o g r a r é i s desen-
s forir totalmente p l í n t i m o secreto de sus v i -
S das. Cuando dicen una frase, e l resto queda 
s t o d a v í a por pronunciar , pero e s t á a l l í en la 
s gravedad de la mirada dolorosa, en l a so iv 
s risa me lancó l i ca , en cierto gesto insinuante. 
1 Hay, ante todo, en esas almas u n g ran dolor: 
s son las desgarraduras de su Patr ia , que que-
s da ron como fondo espir i tual de l a raza Q u i -
s z á esto mismo d é a estas gentes e l gusto de 
« las bellas aventuras, de las ascensiones a 
s mundos luminosos. P a r í s las s u g é s t i o n a : los 
S museos, los conservatorios, la Sorbona, e s t á n 
S Henos de esas almas inquietas. Y cuando l a 
s suerte las a c o m p a ñ a y no queman sus v l -
E das e s t é r i l m e n t e en las sensaciones, demasia-
s do corrosivas, de placeres falsos, logran t r i u n -
2 far , dando a su p a í s nombres ilustres, como 
s e l de W a n d a L a n d o w s k á . 
s: H a y en e l e s p í r i t u d é esta mujer excelsa 
S sobre e l tesoro espi r i tua l de su raza, l a t r a -
« gedia de su misma existencia. 
S Figuraros lo que esto afina y estiliza la 
S sensibilidad de u n a artista, y comprende-
s r é i s e l grado de d i s t i nc ión de s u a lma . 

mas: m i « m u n d o in t e r io r " , l a filosofía oerg- = 
soniana, e l sentimiento y e i arte... S 

Casi de noche, liega, a l f i n , e l permiso. = 
Atravesamos largos corredores de ambiente S 
conventual . E l guia, con u n manojo de Ha- = 
ves herrumbrosas, hace rechinar viejos goz- 3 
« e s , y a l abrirse las puertas carcomidas, sen- s 
t imos el f u e r t e h á l i t o de estancias largo s 
t iempo cerradas. S 

A l a postre, henos a h í , en l a sala d ^ l c o r o s 
bajo. Uno a uno desfilamos por l a estrecha g 
balconada. V a delante un c a n ó n i g a organis- s 
ta . Parece, por su per f i l y sus maneras un a 
abate de l a canc i l l e r í a romana, conocedor de s 
sutiles diplomacias^ E l abre e l ó r g a n o y pro- 3 
para los registros. D é los altos ventanales 1 
desciende un vago reflejo de penumbra. W a n - sr 
d a L a n d o w s k á se precipi ta en e l asiento, y 3 
sus manos, ág i les y expertas, recorren los te- s 
ciados, que e l t iempo amari l lea. H a v en e l ü 
ó r g a n o , que cuenta siglos, sonoridades ex- s 
t r a ñ a s de majestad y de color. L a vieja m ú - s 
sica tiene l a m á s al ta e x p r e s i ó n en este ve- 3 
nerable instrumento. Heno, a d e m á s , de g i a n - s 
deza decorativa. . S: 

L a sala, so l emní s ima , ornada de ant igua S 
s i l le r ía r icamente tal lada, u n poco en t i í i íe- 3 
blas, s e r v í a de marco maravil loso a aquella 1 
escena. s 
' En Wanda L a n d o w s k á se mezclaban la s 

p u r a a l e g r í a de la n i ñ a que ha encontrado 3 
el juguete d iv ino, y el estado espi r i tua l de l a 3 . 
art is ta refinada que goza con f ruic ión una 5 
de las m á s hondas impresiones. 3 

Las fres o cuatro personas que asistimos s 
a aquel acto, m á s nos adivinamos que nos s 
vemos. Mudos, silenciosos, borradas nuestras s 
figuras per las sombras, dijerase que vagaba s 
sólo en aquella estancia, cargada de rancie- g 
dad, e l e s p í r i t u exquisito de la art ista, evo- s 
cando con l a magia de su ar te todo e l per- s 
fume y la fragancia secreta de delicadas par- a 
t i turas . s 

L a noche va cerrando. Di f íc i lmente e! re- s 
remonioso c a n ó n i g o , a l u m b r á n d o s e con ce- s 
r l l las , puede a b r i r y cerrar los registros. La S¡ 
sombra de su noble persona p r o y é c t a s e en S 
una f a n t á s t i c a danza sobre l a s molduras a 
del gigantesco instrumento.. . W a n d a Landos- 3 
ka, m á s rendida a l a emoc ión que a l can- s 
s áne lo , deja caer sus manos sobre e l regazo, a 
De pronto, u n m u r m u l l o de voces humanas, 3 
desde e l otro lado del al tar , llega hasta nos- ~ 
otros. E ra e l púb l i co , que rezaba, a coro... E l S 
eco de aquellas voces que los devotos en el i 
templo e m i t í a n fervorosas plegarias, pone S 
digno epí logo a los be l l í s imos momentos de 5 
l a tarde inolvidable. a 

W a n d a L a n d o w s k á inc l ina su cabeza, y , S 
a p o y á n d o l a én sus manos, no cesa de excla- s 
m a r : "Oh, comme c'est beau, comme c'est g 
beau!..." s 

A l cal ió és preciso abandonar e l rel igio- s 
so recinto. Tornamos a l ab r i r y cerrar de S 
pesadas puertas, a l desfile por largos corre- S 
dores... Cuando ya llegamos a l a ampl ia es- 5 
cali nata del Monasterio que da acceso a l a 3 
Azabacherfa, nos detenemos u n instante y a 
dir ig imos una mirada f>l lienzo armonioso a 
de l a fachada del edificio. a 

Las masas p é t r e a s del Seminario y ¿ e la 3 
Catedral se enfrentan én r a m á n t i c a s evo- 3 
caciones... "Oh , roir ime c'ést b e a u ! , - c o n t i n ú a a 
diciendo la artista... Y a l despedirme m^.pre- 3 
gun ta : " " L e he revelado a usted alfirún nue- 3 
vo aspecto del a lma de Santiago?" Y yo, que 3 
he recorrido esta ciudad con Val le I n c l á n , g 
con G ó m e z Car r i l lo , con Blanco Fombona v a 
tantos otros altos e sp í r i t u s , corafieso a la a 
i lustre dama que t o d a v í a ex i s t í an zonas se- a 
cretas y llenas de susetivsos encantos > n a 
Compostela, donde sólo ahora, y a l modo a 
glorioso de Dante, h a b í a nenetrado, guiado 3 
por su .alma selecta de artista ... a 

— O h , merci, merci! —me rt'ce, estrechan- 3 
dome las manos»- - . No lo olvide usted / ja- ar 

S mente conmigo sobre los m á s e x t r a ñ o s te- m á s ! . . . g 
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3 v' E l l a me propone, e l ú l t i m o d í a de su es-
i tancia entre nosotros, u n paseo por Sant ia-
s go, y es fácil imaginarse lo que se puede nro-
a meter de u n e s p í r i t u locamente enan orado 
i de viejas a r m o n í a s , sobre e l fondo, lleno de 
s evocadoras sugestiones, de una c iudad co-
s mo Compostela. 
3 E n la tarde t r i s t í s ima , los m i l ruidos Ta-
3 crimosos de las e á r g o l a s dejan caer chorros 
3 de agua, haciendo u n coro de voces de cris-
sí t a l que l lo ran m o n ó t o n a m e n t e . Son ya las 
3 ú l t i m a s horas. W a n d a L a n d o w s k á y yo nos 
3 paseamos por los claustros del Monasterio 
a de San M a r t í n . A l g ú n que o t ro sacerdote 
a embozado, cruza, r e c o r t á n d o s e su silueta ne-
3 gra entre los arcos. L a ch iqu i l l e r í a de los 
3 mozos estudiantes, y l a sorpresa de sus ros-
3 tros i n g é n u o s a l adver t i r los e x t r a ñ o s T»a-
3 seos de l a artista... D i j é r a s e una M a n o n ideal 
3 aportase e l aire mundano a u n Semlna-
3 r io que no era precisamente e l de San Su l -
S píe lo . Las sombras se hacen cada vez m á s 
3 densas. Esperamos el permiso del Sr. Rector 
i para vis i tar los ó r a a n o s del templo. Inter in, , 
i Wanda , Siempre Inquieta charla cont inua-

El M ililof 
ntan ü til 

en 
FUNCHAL (Madeira), 22. — 

Con destino a Vigo ha pasado 
por este puerto a bordo del 
"Santa María" el nuevo emba­
jador de Cuba en ^Madrid, do> 
tor José Miró Cartone acompa­
ñado de su esposa y dos secre­
tarias. — Efe. 

A n ú n c i e s e en 

L A NOCHE 

Liquidamos nuestros restos de 
temporada 

M«VECA8) 

Huérfanas 6 y 10 Te lé fono 1428 

A b s o l u t a g a r a n t í a 

( C A S A S I G M A 
Sagasta, 1 4 - FERROL 

BICICLETAS 
T o d o s l o s t i p o s 
T o d o s los m o d o l o s 

(ONIAOO y m m 

Q U I N F A PUBLICIDAD 
Advierte al público en general, que, a través de su organización,, 

pueden insertarse toda clase de anuncios y necrologías en los dis­
tintos periódicos de España y de nuestra región, así como también 
en todos los medios de difusión a nuestro alcance. 

T E O Y A , 13 (bajo) ^ Teléfono, 2045 

P R E G U N T O ? R O . 21 - T E L E F O N O 1127 
S A N T I A G O 

Recuerde es»e nombre ur-tt-s ae nacer su compra 
iAhor'aro dmerol ^ ' 

- l ^ N/on ©«oostciért de ort'culos varios , , 



Diario de fct mañana 
Decano de ¡a provincia s 

1 Propiedad de ía jBdiíorlal S 
.5 compostela, S. A. s 
E Redacción y Administrar. S 
S clon en Santiago de Composr s 
C ícia; Preí/ízníoiro> 23. — B 

• lé tonos: Admón., 1427: Re- s 
g dacclón, J227; Dirección, 1827. S 
S precio suscripción men~ S 

B se odmiíen «nuncios w «»e- » 
fi oueías MSÍU. íres de la -
E «ladrugoda en los teléjono* .~ 
g 4̂2? 1/ de Sanfiafifo. S 

l l I i l l l l l l i l l l l l l I t l f l i l l l i l l i l i H i i H " ^ 

Agenda del día 
I 3ANDA MUNICIPAL 

! Programa del. Concierto que In­
terpretará a las mo de hoy, en 

la Alameda, bajo la tfirección del 
maestro Echevarría Bravo. 

Primera parte: "La Fiesta del 
poblé", pasodoble morisco, Alonso; 
"La Tabernera del Puerto", se-
Jección, Sorozábal; "La Calesera", 
íantasía, Alonso. 

Segunda parte: "Una noche en 
Viena", obertura, Suppé; "Ray-
mond", obertura, Thomas»; "El 
Klño de Jerez", pasodoble, Zabala. 

1 Duran te esta semana esta­
r á n abiertas desde las nueve 
y media hasta las once de la 
boche, las farmacias de d o ñ a 
t ou rdes C i g a r r á n Rodr íguez , 
pasas Reales, 29, te lé fono 1645; 
non Ricardo Bermejo Pena, ruerfanas, 11, te léfono 2318, 

d o ñ a E m i l i a G ó m e z M a r t í ­
nez, Las Galeras, te léfono 3239. 

L a guardia a p a r t i r de las 
bnce de la noche, corresponde 

Ld o ñ a Pu r i f i c ac ión Sobrino 
renzo. C a l d e r e r í a , 50, te­

lefono 1519. 

ilelio i M o i o 
i i M í a 

Presión atmosférica a las seis 
de la mañana 13V9 milímetros. 
Tmeperatura máxima de ayer, 

^PS» a las catorce diez minutos. 
1 Temperatura mínima de hoy, 
8'69 a las seis de la mañana. 
1 Humedad relativa a las seis, 
397 por ciento. 

Horas de sol en el día de ayer, 
;10'55. 

E l viento en las últimas horas 
'íue de dirección Norte. 
• velocidad media, 57 m., por 
segundo. 
' Velocidad máxima, ll'S m. por 
segundo. 

Recorrido er> 24 horas, 297- ki­
lómetros.. 

Predicción del tiempo en el 
NO. de la Península válida has­
ta las doce horas de hoy: 
tielo algo nuboso al norte de 
Cabo Finisterre; despejado o ca^l 
despejado en el resto. Vientos del 
priíner cuadrante moderados. 

\ m \ m i m p i i 
D E L 

D r . L o i s A s o r e y 

PAZO DEL CARMEN 
La Estila. Teléfono 1541 
Para eofermu* oei vioso* * 
psiqutcua no manlconiiale» 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
lluras de Consulta; 

De duCe a stut 
Consultorio. Preguntolro 9 

lunares lie lo 

n i « a r a 
Hace UTvas dos semanas fuimos 

testiyos de un caso que pudo te­
ner graves có7i$ecue¡icias. G m -
•¡as a pios no pasó nada; únt-
camcnte *>l correspondiente susto. 
L a pericia del conductor, del ve­
hículo, por cierto extranjero, evU-
t óel que um niña quedara bajó 
las ruedas, por . la -inania de atm-
vesar la calzada sin tener la 'pre­
caución de mirar a un ládo y 
a oíro por si algún coche se apro~ 
xima. 

Como indicamos, no pasó del 
correspondiente suko, lo cual hay 
que agradecer a la Providencia, 
dado que el coche no iba a ve­
locidad desen}renada. Pero, te­
memos que algo .suceda un día 
y 710 tenga remedio, ya que la 
calle de Rosalía de Castro, lugar 
del suceso reseñado, se encueji-
¿ra muchas veces invadida de ve­
hículos aparcados en litios, quv, 
a nuestro juicio, debieran éncon-
trarse libres de toda impedimen­
to^ paro, qu< ta visibilidad sea 
eompleta. Aquel día picdsamente, 
iiabia un camión aparcado muy 
cerca del lugar apuntado, y con 
frecuencia se ve allí parado, en 
dicho vehículo, no teniendo la 
calle,'en ese lugar, el ancho su-. 
Jictente para que tal aparcamtetv-
to se lleve a efecto. 

Extendiéndonos más, a lo largo 
de íoda la calle- hasta finali&ar 
las Barreiras, con mucha fre­
cuencia vemos toda clase de o 
c^es parados a ambos lados de la 
calle, lo cml nos parece impro­
cedente, dado el movimiento ro­
dado existente a diario por dicha, 
zona, máxime .en esta época del 
año. Lfamamos la atención so­
bre el ixxrticúlar, para que se 
vea la manera de que tales apar­
camientos se lleven a cabo, bien 
en un sentido o en otro, pero so» 
lamente a una orüla de la calle, 
para dejar iibre el resto de la 
calzada. De este . modo evitars-
mos sustos innecesarios y moles­
tias, sino casos graves. Preven» 
gamos antes que latnentar. 

Pero pongamos remedio. Or­
denemos tos aparcamíeníos de ío­
da esa agitada ¡zona v habremos 
hecho un gran servicio en eol-
tación de hechos irreparables, 
máxime en estos días de tanto mo­
vimiento automovilístico. 

- NASASBE 

mam " ^ ^ ' • i i r r i 

H O Y : 6 ~ 8 ~ 11 . 
Sensacional Estreno 

E n Cinemascope 
y color 

" E L CONGRESO 
SE D I V I E R T E " 

Rudolph Praclv 
(Mayores) 

Á las 4; 
"Tempestad en Asia" 

(Tolerada) 

H O Y : 4 6 — 8 — 11 
Magno Estreno 

de la ext raordinar ia 
pe l í cu la 

MUN I N D I A N O 
E N M O R A T I L L A " 
Eastmancoior 

Rafael R. Marchent 
Rosita Arenas 

(Mayores) 

!81BPi5«1líaSIIIIIIIIÍIil»IIIIIllllllll»lll!aiSSl!l3lllll¡llllliHi!HIIBiniillHI1 

G r a n f u n c i ó n ext raordinar ia 
in fan t i l , a las 4 

C H E 

L A 
P A N T A L L A 
T R I U N F A L 

l a l i i D I S a n e í 
(Color por Tecnicolor) 

F E R N A N D O L A M A S 
A R L E N E D A H L 

(Menores) 

B U T A C A 

4 
PESETAS 

G E N E R A L 
2'50 

IS.iíiiSBiSISiliiSSSSHfmilliíllillSlIllliíílüüiHIlíSaílJiilHSSÍSiiJSS^aiiSllllii 

I CINE AVENIDA 
<&s*—9 L A P A N T A L L A T R I U N F A L 

Presenta hoy, a las 6 - 8 y 11, u n gran p r imer Reestreno 
Gracia , r i t m o y a legr ía de M á l a g a en una his tor ia chis? 
pean te y sentimental 

u 

M a l a g u e ñ a " 
L a voz y e l estilo de A N T O N I O M O L I N A y L O L I T A 
S E V I L L A en una f i l ig rana de arte, de gracia y de 

s i m p a t í a 
( A U T O R I Z A D A M A Y O R E S ) 

m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m 

É D l I e l l Ü H 
11 lili 

Mañana, día 24, a las doce de 
la mañana, en el salón de actos 
del Seminario Menor de Belvis^ 
se efectuará la solemne sesión 
laugural de la V Semaha de Pas­
toral y Liturgia, para la Diócesis 
de Compostela 

Presidirá el acto Su Eminencia 
Reverendísima el Cardenal Qui-
roga Palacios^ quien dirigirá a los 
seminaristas una alocución. 

A continuación desarrollará una 
conferencia s o b r e "Renovación 
litúrgica", el presidente de la Co­
misión de Apostolado y Liturgia 
en Vitoria, Padre Ignacio Oyaci-
biar, quien por la larde también 
tendrá des lecclpnes, 

A las ocho y cuarto, en la Igle­
sia del Seminarlo, Misa vesper­
tina. . 

Han anunciado la asistencia a 
esta interesante Semana, dos cen­
tenares de sacerdotes. 

Las filas Paliai 
Los días .7, B, 9 y 10 del mes de 

septiembre, se celebrarán en el 
barrio de Coñjo, las Fiestas pa­
tronales. 

L a Comisión organizadora de 
las mismas ha hecho un magni­
fico programa mural. 

Ha sido contratada una renom­
brada banda de música para rea­
lizar el recorrido de las dianas, 
anunciando las fiestas. 

También ha sido contratada la 
Orquesta Radio de L a Coruña. 

Habrá cucañas y otros concur­
sos de gran originalidad, con ad­
judicación de premios en metá­
lico. 

P R I N C I P A L 

"Las locuras de Párbara" 
Nacionalidad: Española. 

Productora: JUaicazar. 
Director: Tuno wemicJieIJ. 
Intérpretes: s ima i'inay, Anto­

nio c¿i&ai, Mubén Rojo. 

No pudó búscarse una actriz 
más acertada para realizar un 
papel como er de Bárbara, la 
consentida y alegre muchacha 
mejicana, que nos presentan en 
"Las locuras...". Se adapta con 
una periección tal al papel, que 
más bien parece que no está rea­
lizando comedia alguna. Asegura­
ríamos que ese, el carácter de 
Bárbara, es el suyo propio. Ella 
se basta —como complemento ia 
comicidad de Antonio Casal, en 
un excelente papel— para hacer 
agradable la cinta "Las locuras 
de Bárbara", que se nos antoja 
comedia americana. O, al menos, 
con muchos parajes, calcados de 
cintas americanas del estilo "de 
la que hoy nos ocupa. 

"Las locuras de Bárbara" es 
una comedia de enredo, que ex­
plota —entiéndase, explota b i e n -
la faceta cómica de las situacio­
nes para hacerla agradable. Y eso 
no es ningún pecado. No puede 
censurarse a un director por bus­
car en la calidad de los intérpre­
tes, o en detalles graciosos del 
guión, el éxito de un filme. SI 
sabe conseímlrlo es que es bastan­
te lince ¿no?^ 

Silvia Piñáy, consigue lucirse 
—aquí sí que en contra del inte-
Té§ argumentai— en dos o tres 
bailables, de ritmo moderno. E l 
desarrollo de la trama es bastan­
te complicado, por lo que prefe­
rimos que ustedes lo conozcan 
personalmente. Buena fotografía, 
con encuadres de bastante efecto. 
Abreviando: "Las locuras de Bár­
bara", puede verse. — A. B. S. 

Con motivo de la Semana de 
Pastoral y Liturgia, será inaugu­
rada en el Seminario Menor de 
Belvis una emisora experimental, 
que retransmitirá loa actos de 
estas jornadas. 

EL OBISPO, A PONTEVEDRA 

Hoy por la mañana se traslada­
rá a Pontevedra el Obispo Auxi­
liar, doctor Nóvoa Fuente, para 
asistir a los actos de clausura 
del Congreso Mariano. 

E n autocars saldrán hoy para 
aquella capital cerca de trescieii-
tas personas, en su mayoría 
sacerdotes. 

EXAMENES D E INGRESO E N 
E L SEMINARIO 

E n la segunda quincena del 
roes de septiembre, se celebrarán 
en el Seminario Menor de Belvis 
los exámenes de ingreso. 

VISITA D E L PROVINCIAL D E 
LOS JESUTAS 

Llegó ayer el Padre José Co-
toreros, Provincial de ios Jesuítas, 
en la provincia jesuítica de León, 
que comprende la reglan gallega. 

Procede de L a Coruña y reali­
za la visita a las Casa de esta 
región. 

i m m i 

Mañana, día 24, se cumple el 
primer aniversario del fallecimien­
to de la bonoadosa señora doña 
Ascensión Fernández M o u r i ñ o 
(q.e.p. d.) y, por su eterno des­
canso, se dirán misas, el día 25, 
en la iglesia de San Agustín y 
los novenarios de misas que co­
menzarán mañana, lunes, a las 
siete y media, en la iglesia con­
ventual de San Francisco, en la 
capilla del Sanatorio de L a Chou-
pana y en la iglesia parroquial de 
Santa Eulalia de Senra (Oroso). 

Al rogar a nuestros lectores 
una oración por su alma, reno­
vamos a su esposo, don Gonzalo 
Sanjurjo Rols, y á sus hijos. Car-
ios, María de los Angeles y Gon­
zalo, la expresión de nuestro sen­
tido pésame. 

Hoy, Estreno 

" L A S L O C U R A S 
D E B A R B A R A " 

Con Antonio Casal 
y Si lvia p i ñ a l 

(Para mayores) 

S A L O N T E A T R Ó 

H O Y : 3-30. 5:30, 7-45, 10-45 

presenta 

" C U N A D E H E R O E S " 

Con Tyrono Power 
y Maureen O'Hara 

E n Cinemascope 
y Tecnicolor 

(Tolerada) 

A n ú n c i e s e e n 

L A NOCHE 

Teatro PRINCIPAL 
0 1 [QÜÍ i t i "PÍO i i i i r ' 
m m m m m »las I J M y 1l nociie 
Con l a zarzuela de dos actes, en prosa y verso» o r ig ina l 
de E. G o n z á l e z del Cas t i l lo y M a n u e l M a r t í Alonso, m ú ­
sica del maestro S o r o z á b a l ; 

' K A T I U S K A ' 
( L A M U J E R R U S A ) 

L a f amos í s ima zarzuela que e n c u m b r ó e l maestro Soro­
z á b a l m a i a v l l l o s a m e n t © Interpre tada p o r • 

M A R I A F R A N C I S C A C A B A L L E R (Tarde) 
J E R O N I M O M E S E G U E R (Tarde) 

A N G E L I T A N A V E S (Noche) 
• JOSE B A S T A R E í C \ (Nnrhr) 

(Apta para todos los pü>. 

n m i s i 
la M i 

L a Venator ia a c o r d ó rea l i -
"^zar en techas p r ó x i m a s , una 
intensa repo l i l ac ión de a levi­
nes de truchas y de s a l m ó n de 
pantano, en los r íos de la co­
marca, y de estas ú l t i m a s es­
pecies, es preferentemente el 
Tambre , con el í i n de lograr 
salmones que no tengan que 
pasab a! mar . 

DI. 1 m m 

Enfermedades óseas y articula» 
res - Traumatología, y Ortope­

dia • Cirugía vascular 

Calvo SotelQ, 28-1." Tel. 1937 

U n P E Q U E Ñ O COLEGIO. . . i o n la ea ' 
G R A N C O L E G I O . ^ « i n t i a y m n ^ 

U n equipo de Doctores y Licrnriados en ' 
t ras y en Ciencias, a l servicio de una ^ " ^ " ^ o f í a v T 
t o nivel . . na tarea í c e n t e J / ^ 
Y . . . las g a r a n t í a s de una rigurosa l i m H a . ^ 
de alumnos. ^ "«ac ión y selección 

Direc tor : D . Anton io Eiras Roe] 
Doctor en Filosofía y Letras 
Director del Colegio Menor "Calvo Sotelo" de 

Antealtares, 19 ( P i i H í B n t o i r r m 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E U 

Numero cerrado de «0 alumnos por curso 
Sjg Ded icac ión individual izada a cada colegial 

P r e p a r a c i ó n intensiva y ínétodos modernos 

R E S E R V A D E P L A Z A S 

G a c e t i l l a s l o c a l e s 

E L P, C Ü E , A P O N T E V E D R A 

S a l i ó para Pontevedra, don­
de hoy por l a tarde t e n d r á u n a 
nueva a c t u a c i ó n en e l Con­
greso Mar i ano , el R. R a m ó n 
C u é , S. J . " 

T O R N E O S O C I A L D E 
T E N I S 

C o n t i n ú a c e l e b r á n d o s e en l a 
Ciudad Deport iva del Aero 
Club Compostela, en Labaco-
l la , el torneo Social de Tenis. 

P A R T I C I P A N T E S E N E L T I ­
R O D E P O R T I V O D E V I G O 

Se trasladan hoy a Vigo, 
con objeto de par t ic ipar en las 
pruebas del Campeonato de 
Gal ic ia de t i r o deportivo, los 
deportistas santiagueses seño­
res G a r c í a F e r n á n d e z , de la 
Riva , Beiras, P e ñ a y Coira, en­
tre otros. 

A L U M N O S D E L A CASA D E ] 
M I S E R I C O R D I A D E B I L B A O 

Hoy , d o m i n g o, l l e g a r á n 
a nuestra ciudad en las ú l ­
t imas horas de la t a r i e u n 
grupo de 65 alumnos premia­
dos de Santa y Real Casa de 
Miser icordia . de Bilbao, que 
realizan u n viaje cu l tu ra l a 
t r a v é s de E s p a ñ a y Por tuga l ; 
al frente de este grupo, viene 
e l Di rec tor de la citada Casa 
de Misericordia y Chantre de 
la Catedral b i lba ína , d o n . J . 
Beni to Marco-Gardoqui , que 
por c u a r t a ; vez peregrina a 
Santiago. E l lunes, a laS once 
do la m a ñ a n a , h a r á n su en­
trada oficiál en la Basí l ica , 
funcionando en honor de ellcs 
el Botafumeiro. 

L a Casa de Misericordia, es 
la mejor de E s p a ñ a , y todos 
los años , l levan a los mejores 
alumnos en un viaje cu l t u ­
r a l a t r a v é s de E s p a ñ a y co­
mo en este caso, se van t am­
bién a P o r t u w l . Tienen un 
cuerpo de baile, que en el 
a ñ o Santo, a c t u ó en u n es­
p e c t á c u l o en ia Plaza de Es-

' p a ñ a . • i 

NOTA D E GRACIAS 

La viuda, hijos-y demás fami­
liares, del señor don Manuel Cos-
toya Martínez, fallecido el 18 del 
actual, participan o su más pro 
fundo agradecimiento a todas lás 
personas que se dignaren asistir 
a los actos de funeral y conduc­
ción del cadáver del finado y a 
quienes por distintos medios les 

testimoniaron su condolencia por 
tan Irreparable pérdida. 

RESTABLECIDO 

Completamente curado de la 
afección que padecía, se ha rein­
tegrado a su domicilio el sacec-

-dore don Emilio López Freiré, pá­
rroco de Andábao y Bolmll, des­
pués de una delicada interven-
eión quirúrgica practicada por 
él Dr. Raposo Montero. 

suspende su consulta hasta 
e l 12 de septiembre. 

JIRA DE PEÑISTAS ^ 

Hoy, domingo, emprende la 
jira por la zona de los Caneiros, 
la Peña "Los Planetas", de San­
tiago. La jira durará tres días. 

E L ESCRITOR P. ODILO 

Se encuentra en esta ciudad el 
Padre Odilo Gómez Párente, nota­
ble escritor, perteneciente a la Or­
den Franciscana. Es el promotor 
en Madrid del V'Centenario del 
-Derecho Penal, Fray Alfonso de 
Castro, que, nombrado Arzobis­
po de Santiago, no llegó a tomar 
posesión de la Mitra por falleci­
miento. 

E l Padre OdilQ que prepara 
una obra dedicada al mencionado 
Arzobispo, vino a Compostela pa­
ra obtener detalles. 

INSPECCION DE LOS 
AERO CLUBS 

Estuvo ayer en Compostela don 

M. DE ACOSTA 
MEDICO CIRUJANO 

Paitos y snlermeaades & u 
Ait miijei 
Altümtra. «. -luétono «99 

banUago d« Compusíela . 

José Ortúzar, secretario de ¿J 
Presidencia del Real Club Aérm 
de .España, que recorre G S 
inspeccionando ios Aero Clubs 

Fué iccibido por la m S L * 
del Aero Club Compostela 3 

E l señor de Ortúzar salió para' 
L a Corona y Asturias. V 

LA FIESTA PATRONAL 
EN LARAÑO • j 

Se celebra hoy en la Inmediata 
parroquia de Laraño la fiesta ca-
tronal dedicada al gloricso Saia 
Roque, que desde 1941 viene mw 
ganizando la Cofradía del mismo 
nombre. 

A las once y media de la ma­
ñana, saldrá del domicilio de la 
Camarera para la iglesia parro-' 
quiai el solemne Rosario. Se Ini­
ciará el desfile én Casal. 

Portará el estandarte el médi­
co coinpcstelano don José Luis 
Maceira Vidán. , 

Recogida la procesión, se cele­
brará en la iglesia parroquial la 
Misa Mayor. j 

Tarde y noche habrá diversos 
festejos, amenizados por la Or-. 
questa Compostela y la Banda la' 
Lira de Asados. 

T r a u m a t o l o g í a • Ortopedia 
Reumatismo 

G r a i . Mola (Senra), JM-SL» 
S A N T I A G O 

S A N A T O R I O 
P R O F E S O R 

Cirugíi, del Riñon 
Vejiga y/róstoto 
Teléfono 1304 

General Per diñes 1 

S\mAG0DEC0MPC8MÍ 

Suscr íbase a 

LA NOCES 

T A L L E R M E C A N I C O — REPARACIONES 

G a r c í a Prieto, 38 Teléfono, 11» 

S A N T I A G O * 

Coa TYRONE P O n y MADREEN O'flARA 

[Algo que sorprende, maravilla y no se olvida ¡amas! 

E N C I N E M A S C O P E Y T E C N I C O L O R 

H O Y s 3 3 0 - 5J30 - 7'45 y 10J45 en el 

S A L Ó ^ T E A T I R O 
f Para lodos Jos públieot) 



VIAJEROS 

E L C O R R E O G A L L E G O 

i *0 t a Coruña fia 
> < e f s ¿ W . d o ñ a E r l i n ' 

^ " ' S t o Otóm don Frar> 
•oía don Be^nqtín Martínez, don 

ráDdido ^ F r a n c i s c o JeMpo. 
G a r d a y ^ S i de Barcelona, 
' i ^ d á n d o j en eien santiago, 
í T S e S r a s don Agustín y 
5 sus senoi£ ' Florensa. 
S S a Santiago don 

•7Aff C á n o v a s Alblnana, iu» 

•^e ^dnate Madrid, viái-
peña, P ^ S f e i f d o ñ a Elisa 
^ n e f S ^ o m p a f i í a de su bi-

- ^ ^ n S i o Sáinz de Mu-
% l á n ele Artillería, con 
c a i r S Academia de S«-

destiM w¿%n compañía de su 
S ^ ' ^ S Cristina Rodeiro y 
^ K t e A s a r á n la t é m p o r a ^ 
sus bíps. su raaare, la se­
de verano con 
fi%Slido Para Málaga doña 

^ de Federico López. 
^ ¿ ^rtonovo (Pontevedra). 

viuda do Lapatza. 
l a S e S a ¿ S Y o r k ha empren-

.0nn pn "Iberia"* don Mar-
S o & ^ 'comi^anía de su 

esp,Sra Madrid, por vía aérea. 
" S e de Vigo, don Fernan-

^ A s i m S ' p a r a la capital de 
d T Martín Ortfe Cam-

E^ doh Miguel Blanco, don An-
t l S p ^ Panela y don Luts 
Sánchez Cámara. 

i COMPOSTELA META 
TURISTICA 

1 rn visita turística se encuen­
tran en Compostela don Staniá-
ankl y señora, profesor; de 
Sghaan, Wash (USA); Fierre 
Saint André, médico, con su ía-
Miia de Saint Lous (Francia). 

-Se hospedan en el Hotel Com-
Bostela, Jacques Duning, ingenie­
ro de 'Krbes (Francia); Gene-
viéve Salomón, estudiante de Pa­
rís' Carlos Mújica Arrais, de Vo-
sezuela; Ella Seguera de Múglca, 
de Caracas (Venezuela); Michele 
Cumbre, de París; René GinercI, 
de París; George Ginerol, d© Lou-
gupon (Francia);, Marte 'Coohet, 
deParís- Henri Ganlard, de Par-
rls; Alpnonse Charles, sacerdote, 
de Eelleville (Francia) ; Agustín 

Ginard, de París ; Marie Cocheé 
de París; María Marta Ponüe» 
gen de Juárez (Argentina); Luis 
José Agzaninl,de Buenos Aires; 
Fauster Elena Mieler, ,de N , Le-
cler C. (USA); María Therese Se-
Us, de B é l i c a ; Geroninia Bon-
caney, de Bélgica; Agustino CJo» 
tilde Loen, de Villumbane (Fran­
cia); Rolí Pahuske, de Hamburgo 
(Alemania), y Ellso Pais, de Ham­
burgo (Alemania!. 

v m m m 
FACULTAD D E MEDICINA 
INTERCAMBIO CULTURAL 

Después de haber realizado es­
tudios en nuestro Hospital Clíni­
co, con motivo del intercambio 
cultural establecido por el Comí- ' 
té local de la Asociación de Es­
tudiantes de Medicina, han salido 
para Pavía (Italia) los alumnos 
de Medicina, G i o r g i o MapellJ,.. 
Celestino Forrera y Gianíranco 
Luzi. 

V a l g a 

mmu 
i n a r i i d 

8S 
Estos días se habla mucho 

en la Precisa de los lobos, cosa 
que ya parece una broma, 
j x r o es una realidad. Ahora 
ya se pasean más adelante de 
Fuentecesures. Estas noches 
se han visto en Campaña, uno 
pasó frente a la taberna de 
Enrique Herrans, en la ca­
rretera de Fuentecesures a V I -
llagarcía de Arosá. Este sintió 
unos enormes aullidos de su 
perro a altas horas de la no­
che y salió a toda prisa'a la 
ventana y v i ó un lobo de 
gran tamaño que sé abalan­
zaba para devorar al perro, 
pero una redilla fué su salva­
ción, aunque de los golpes pa­
ra entrar la dejó casi rota. 
Desde la ventana le t iró con 
toda rapidez una botella y la 
al imaña se alejó por entre los 
maizales co ndirección al cam­
po de Baño y a Valga. 

\ c i ñ a del Congreso 

«as para esinmo 
achíllerato Labora 

n o , en p o n i n a 
ií el M u í lilis ie Silgo 

PONTEVEDRA, 22. — El' p r i ­
mer Congreso Mariano de Gall-
icia, que se celebra en esta capi­
tel-¡¡or disposición del Cardenal 
Aríobispo de santiago, doctor 
Quiroga Palacios, para conmemo-
íar el IV Centenario de la ter­
minación del templo parroquial 
de Santa María la M^yor, cons-
wuye un gran acontecimiento en 
la hisoria religiosa de Ponteve­
dra. Las sociedades recreativas 
han suspendido sus fiestas vera­
niegas desde el primer día en 
que se Inició el Congreso, y ra 
Comisión de Fiestas de la Pere-
ipna alteró su programa con el 
fin de no entorpecer las jorna­
das religiosas. Todo el pueblo, sin 
distinción de clases, acude ai 
^andíosp templo de Santa María 

^ s t l r al ejercicio eucaris-
nco del Octavarlo que allí tie-
ín¿u§aí P01" ía noche. Los edi-«cios oficiales y particulares es-
ĥ n1183 ?nados y Por las nochfís 
K,ar^sticas üuminaciones las 
E S 8 del Gobierno Civil, D l -

^ Aywtamiento y otros 
toff" Inílnldad te forasteros 
hsb. H Plra asIstir a los actos f i -
tári 1.K C?n§reso; los hoteles es 
S í arrctados y muchas perso-
S i ^ en ^ trasladarse a bs 

Qir™?™ para pernoctar. 
íiaíSLSantla80 lle8ó el Carde-

A n Í a a S t de hoy y mañana, 
m o ¿ *[-t ó al concierto de ór-

da?0)y'ripcnD cl Monasterio Merco 
doctor nv?yo' con asistencia del 

50o8a ^lacios; Obispo 
v o r í w t Santiago, doctor xNó-
^onasteHn ^ ' Comendador del 

¿ r S t í 3 ^ Jo^ María ^ 
demi'a de L ^ Real Aca-
tor ael M L íorla y subdirec-

lldades s??-?"' Y otras persona-

Seinl, ÍCa del Congreso. 
Procedtó0aCo" una misa y l e g ó s e 
^Posición n i de una 
^ m J o J ^ & s de temas 

^ Alebró la 2 f i A contiuación 
futieron .o^ l6" ' 
^ción doctrfn.,1^11!110^3 de 13 
?efcedaXCt?íiaL Intervinieron el 
íeM sobro i F ? ^ s é María Va-
^¡ri tuar ' veliema Maternidad 
r ^ e i r i ripy *1 capuchino Padre 
^ Cristo S™-3' Sobre "Prima-K ^ s p u é s l ^ f n Amar Ruibal". 
í ' ^ o mariné SQS}ot}' en 61 Puc-

T r o dc Santelo se 
ClnWo a„Pla, berVdlción. de un 
?Ue!la S)¿ ^ h a b i t a n t e s de 
8611 Ue vfu1- dedican a la Vlr-

^ u n e f ó ,5. ircl§a Palacios, que 
ver^ las S ^hor tac ión y pr<v 
v ^ v nautoridades de Ponte! 

El vecindario de 
• • : entusiasma 

en la que se 

Poyo 

engalanando las lachadas, levan­
tando arcos de triunfo, alfom­
brando sus'caminos y disparando 
multitud de bombas de pa­
lenque. ' 

En el Monasterio continuaron 
por la tarde las discusiones de 
las ponencias de la sección pr i ­
mera. Intervinieron el P. Joa­
quín María Atienza, misionero de 
los Sagrados Corazqnes, sobre 
"Obra teológica de Amor Ruibal 
y otros oradores". 

E nía Iglesia del Monasterio, ia 
"Schola Cantorum" dió un con­
cierto de música gregoriana. L i e ­
go se efectuó la tradicional cere­
monia de la Salve Sabatina, con 
la que se dió por terminada la 
Jornada en Poyo.—Cifra. 

P R O G R A M A P A R A H O Y 

Diez de la mañana. Misa en la 
Iglesia de Santa María. Homenaje 
de-las fuerzas militares a la Vir­
gen. 

Once. Clausura de las actlvt 
dades culturales del Congreso, en 
el Teatro Principal. Discursos del 
P. Narciso García Garcés, Pre­
sidente de la Sociedad Mariológicp, 
Española; del Dr. don Luis MI> 
rales Oliver, Catedrático de la 
Universidad de Madrid; del P, 
Carlos Baile, Presidente de ia 
Academia Mariana Internacional 
(Roma), y de Su Eminencia Ilc-
yerendísima el señor Cardenal. 

Cinco y media de la tarde. M i ­
sa de peregrinos, en la Herrería, 
Coxicentracióñ popular en la mis­
ma Plaza. Salutación a las Imá­
genes da los santuarios marra­
nos de la Diócesis, por él Reve­
rendo Padre Ramón Cué. Clau­
sura del Congreso por Su Emi­
nencia Reverendísima el señor 
Cardenal Arzobispo de Santia­
go, Doctor Quiroga Palacios. 

COMISARIA DE PROTECCION 
. ESCOLAR Y ASISTENCIA 

SOCIAL i 
BACHILLERATO LABORAL . 

r SUPERIOR ^ 
Prórrogas de 8.000 ptas, í 

jGonzález Santos, Francisco . 1 
Nuevas adjudicaciones de 

8.000 Ptas. 
Arenaz Núñez, Juan Manuel ! 
Brandido Gutiérrez, Manuel -
Fernández Gaclo, Ramón 
Dléguez Vázquez José Luis 
Escudelro Moure, Francisco 
Rodríguez Carbállo, Alvaro 
Ces Ces, Francisco 
Bahamonde Ouvifia, -Ramón ^ 

BACHILLERATO LABORAL 
ELEMENTAL 

Prórrogas de 6.000 Ptas. 
Vázquez Zapata, J. Francisco 
Campos Gil, Hipólito 
Pérez Goyos, Manuel 
Martínez Fernández, Pedro 
Fernández Pérez, Amador ' 
Rodríguez Louro, Domingo 
Soto Rodríguez, Alejo 
Castifieiras Fernández, Santiago 
Castro Sanmartín, José Antonio 
Alvarez Diéguez, Uno 

Nuevas adjudicaciones de 
6.000 Ptas. v 

Fontao Caíveirc^ Manuel lv 
Vos ta Martínez, Jesús 
Cardelle Campos, Manuel1 
Dapena Muradás, José 
Lámela Lestón, Manuel 
Couce Rey, Pedro ^. 
lombardero Iglesias, Fermín 
Fernández Gómez, Juan 
Caamaño Rodríguez, Francisco 
Millares Sevilla, Francisco J, 
Brea Colmeiro, José 

Prórrogas de 3.000 Ptas. 
García Mantéiga, Manuel "J 
Barral Pérez, José 
Guitián Vázquez, José M. 
Gómez Cortés, José María 
Lata Rilo, Jqan Manuel ^ ; 
Parga Fernández, Manuel i 
Rivas Orgeira, Eugenio 
Vázquez Veiga, Enrique 
García Domínguez, Gerardo^ 
Toja Sande, Juan 
Campos Santiso, Adolfo 
Cabanellas Pazos, Eligió, 
Cabodevila Fariña, David .{ 
Cabodevila Fariña. Francisco 
Calvlño García, José 
Castro Hermída, Manuel 
Freiré Naveira, Manuel 
González Lizarralde, JesHs , 
Pereiro Santos,. Juan Manuel 
Santos Piñelrot Manuel 
Tarrón Pérez, José Ramón 
Ageltos Róo, José Luis f 
Bugallos Martínez, Ricardo 
Caamaño Cairo, Jesús 
Cairo Antelo, José Manuel 
Fernández Barreíro, SlívestW. 
García García, Rafael 
Rey Verde lo. Constantino 
González Deafio, Venancio 
González Rodríguez. Antonio 
Pénelo Glnzo, Angel 
P^fía RegO, Jesús Manuel. 
Santamaría González, Maximino 
Gómez González, Cándido 
Lóuez Fernández José Luis 
Orge Soler, Benito 
Rodríguez Estévez, Faustino } 
Rodríguez Vizoso, José 
Sonsa Silva, José María 
Várela Brea, José Antonio 
Blanco Loroño, Fernando 
Cambre Montáns, Manuel 
Cambre Montáns, José Migué. 
'Dafonte Andión, José 
Manelro r^rcf»; Angel 
Riveiro Rico. Luis 

Nuevas arímfí^rfones «le 
3.000 Ptas. 

Canay García! Manuel 
Filgueira Vila, José Antonio 
Guitián Vá^-nie*. Juan Javier 
Jus Astir, Manuel ,J, 
Reís Alvarez. Miguel Angel 
González Vidal, Juan 
Pinto González. José 
Pórtela R'a'. E^elrp'ro 
Souto Moledo. Eugenio 
García Marful, Miguel 

Iglesias Piñeiro, Mario José 
González Fernández Félix i . 
Romero Sánchez, José | ' 
Rivera Otero, Jesús 

\ Vázquez Fernández, Eduardo 
Besada Sanmartín, Jcsé Luís 
González Estévez, Amando 
Roger VIde, Carlos ^ 
Lamas Romero, Mercedes j 
Ramos Valcárcer, Sara ^ > 
Rocha García, Manuel : 
Area Rosales, José 4 * 
Cesta Rodil, Jeaüs 
López López, Ramón 
Rodríguez Iglesias, Celestino ^ 
Alvarez Tirso, Gumersindo 
Salgado Rodríguez, Francisco -
Menéndez Gancedo. Valentín 
Hermo Durán, José 
Fabián Alonso, Manuel 
Marful Lodeiro, César 
Mulño Touriñán. Julio 

De conformidad con la orden 
, ministerial de 25 de febrero de 
| 1958 los interesados o sus repre-

j sentantes legales pOdTán formular 
reclamaciones ante el magnífico 

J» y Excmoi Sr. Rector de esta Uni­
versidad hasta el día 5 de sep­
tiembre Inclusive a la una y me­
dia de la tarde. * 

Los becarios de nueva adjudi­
cación deberán presentar en el 
mismo plazo concedido para las 
reclamaciones los d o c u m e n t o s 
probatorios de- sus alegaciones; 
de no hacerlo así serán dados de 
baja en sus beneficios. 

Santiago, 21 de agosto de 1959. 
En el tablón ds anuncios de 

la Comisaría figura una copia del 
acta de estas becas. 

s u c e s o s i o c a i e s 
"ACCIDENTE MOTOCICLISTA 
EN EL PUENTE DE L A ROCHA. 

En la mañana de ayer al tomar 
la curva del puente de La Ro 
cha en la carretera de San­
tiago a Pontevedra y cuando 
se dirigían a Calo derrapó 
una moto que conducía Gu­
mersindo Cabo García, de 46 
años de edad, empleado en la 
Empresa Castromil, vecino de 
Calo, llevando cómo paquete 
a su hijo José Luis Cabo, de 
17 años. 

Efecto de este accidente re­
sultaron heridos de conside­
ración} el primero, entre otras 
heridas, tiene fractura de cla­
vicula y lesiones én la cabe 
za. Su hijo José Luis, tiene 
erosiones en la cara, contu­
sión al nivel de la región ro-
.'tuliana derecha y en ia ca­
dera izquierda. 

Los accidentados fueron rá­
pidamente auxiliados por los 
vecinos de La Rocha y en un 
automóvil han sido traslada­
dos a Compostela, siendo cu­
rados en el sanatorio del doc­
tor Echevert-i, donde queda­
ren internados. 

En el mismo lugar de este acci­
dente, momentos antes, derrapó 
otra moto, por efectos del aceite 
que dejó en la carretera un ca­
mión. Los ocupantes de la má­
quina, resultaron con ligeras ero­
siones, continuando ef viaje. 

El conductor de la moto del su­
ceso arriba reseñado, que ha que­
dado internado én el Sanatorio 

dél Dr. Echeverri, suírc, ademási, 
fractura de cráneo. 

Regresaba a Calo con su hijo, 
Bal que había traído a Composte­

la para que le fuese efectuado un 
análisis c l í n i c o . El muchacho, 
después de curado, se reintegró 
a su domicilio. L 

OTROS LESIONADOS 
', • • • '^k 

Recibieron asistencia en el Sa­
natorio del Dr. Echeverri: la 
niña de 9 años María Esther Dó­
melo Iglesias, con domicilio en 
Pe jigo de Arriba, la cual presen­
taba fractura de tibia derecha, 
producida al caérsele una valla 
sobre la pierna. Menos grave. 

-r-D. Carlos Hntos Castro, ca­
sado, de 55 años de edad, con re­
sidencia en Algeclras, de fractura 
de la extremidad superior del ra­
dio, lado izquierdo, preducida a l 
caerse por una éscaléra. Menos 
grave. 

En accidente de bicicleta resul­
tó lesionado Antonio Rama Seóa-
ne, de 16 años de'edad, con resi­
dencia en Santa Marta, el cual 
presentaba erosiones léves. 

HERIDOS EN CAIDAS E N L4 
VIA PUBLICA 

Recibió asistencia en la cHni* 
ca del doctor Señarís, Juan Aba-' 
Ileira Zaera, vecino de esta ciu­
dad, .de profesión comerciante, 
quien de resultas de una caída, 
casual en la vía pública, se pri>, 
dujo fractura de radio izquierdo.! 

También recibió asistencia en 
la misma, clínica, Ferrando. Pen­
sado Barbeira, de siete años do 
edad, del término municipal de 
la Baña. Cuando Jugaba con otros 
niños, se produjo fractura supra» 
condlles de húmero izquierdo, a l 
caerse. 

LOBO MUERTO. EN LOÜREDAÍ 

En el lugar de Loureda, térmí-
no municipal de Boqueljón, fué 
muerto de un disparo de escope­
ta, por un vecino de aquel pun*, 
to, un lobo de gran tamaño. 

La caza se llevó a cabo al 
amenecer, cuando ia fiJlmaña so 
disponía a atacar vina cabra. 

[ 

i m i 
A N A L I S I S - T R A N S F U S I O N E S D E S A N G R E 

S E R V I C I O A U T O R I Z A D O O F I C I A L M E N T E 

B ú a del F i l iar , 66 Teléfono, 1583 
S A N T I A G O UK C O M P O S T E L A 

F E R R O L 
ALQUILERES 

S A N A T O R I O 

P R O F . DR. J O B E E 

E C H E V E R R I 
CIRUGIA GENERAL 

Especialidad; Huesos • Múscu­
los • Articulación»^ • Vasos y 

Nervios 
Sepra, 1 - Teléfono 1241 

S A N T I A G O 

8r. 1 1 
CIRUGIA GENERAL 

Especialista del aparato 
dlgesttvw 

r.úa Nueva. 18-2V 
Teléfono 1984 s U25 

SANTIAGO 

ALQUILO p r i m e r 
piso, bajo a m p l i o 
propio oficinas y so­
tana Razón, Calvo 
Sotelo, 86-bajo. —Fe­
rrol. 

1 
PISO nuevo céntrico 
esquina se alquila. 
Informes esta Admi-
nlstracióu. — Ferrol. 

SE ALQUlLfli piso en 
canalejas, 177. Ra­
zón: Calvo Sotelo, 19, 
primero.—Ferrol. 

COMPRA-VENTA 

C O M P R O muebles, 
ropas y objetos usa­
dos. Avisando paso a 
domicilio. Canalejas, 
núm. 142. Tel. 2506.-
Ferrol. 

VENDO 300 butacas 
de cine. Razón: Sala 
de fiestas Valencia. 
Carretera Castilla, 70 
Ferrol. 

VENDO madera de 
obras. F e r r e t e r í a 
Agrícola—Ferro!. 

M A Q U I N A S SAS­
TRERIA. Garantiza­
das, facilidades pago. 
Casa Slgma. Sagas-
ta, 14.—Ferrol 

M O N T A C A R G A S 
nuevo, propio eonfi-
trucción; vendo ba­
rato. Razón esta hd-
mlnistraclón. Ferrol. 

F I N C A S 

H a s t a 15 p a l a b r a s » 4 p é s e l a s . - C a d a p a l a b r a m á s 5 0 c é n f i r n o s 

Saaalorio Nuestra Señora 
de Lourdes 

D r . E i i s a r d o O a r c i a F e r n á n d e z 

C I R U G I A D E L E S T O M A G O 
Hígado, Intestinos • Hernias 

Dr» JWjeiro, 20 (Al lado del Cine Meiropol) 

Teléfono «072.—SANTIAGO 

SE VENDEN' solares 
Ensanche. R a z ó n : 
Ruvalcaba, , 2&-2.« — 
Ferrol 

SE VENDE piso l i ­
bre recién construido 
Razón: Avenida Ge­
neralísimo 99-2.fl i l n -
nlño). — Ferrol. . 

VENDO tercer piso 
calle Dolores núm. 43 
Razón, Dolores, 32. 
Teléfono 1S35. — Fe­
rrol . 

SE VENDEN pisos 
terminándose c o n s-
truir, cinco habita 
ciones, cocina, baño, 
aseo, lavadero y tras-
tero. Instalación eléc­
trica bloque. Exen­
tos 90% ContrlDucion 
20 años. Pueden ver­
se en calle de La Co* 
ruña, 64, 66 y 68.—Fe­
rrol. 

CASA céntrica esqui­
na dos solares uni­
dos libre, se vende. 
Informarán esta Ad­
ministración. Ferrol. 

VENDENSE solares 
calle Ramón Franco 
y Atocha, de nueve 
por dieciocho. Infor­
mes: AGENÓIA RO­
CA. Gene-ral Franco. 
Ferrol. 

¿QUIERE VJBNDKR 
BU CASA? ROCA. 
GARANTIA, SERIE­
DAD, SOLAMENTE 
AGENCIA R O C A . 
General Franco, 81, 
primero. — Ferrol. 

VENDESE casa con 
piso y desván libre, 
precio 200.000 pesetas 
AGENCIA R O C A . 
General Franco.—Fe­
rrol. 

VENDESE casa dos 
plantas, seis ferrados 
l i é r ra, construcción 
m o d e r n a , l i b r e . 
AGENCIA R O C A . 
General Franco.—Fe^ 
r r o l 

VENDESE bajo co­
mercial con vivienda 
Ubre, calle Dolores. 
Infórmese AGENCIA 
ROCA. General Fran­
co, 81. — Ferrol 

VENDESE casa cinco 
viviendas, precio i!e-

. setas 250.000. Infór­
mese AGENCIA RO­
CA. General Franco, 
número 81-l.e—Ferrol 

V A R I O S 

HABIENDOSE tras­
pasado el Ultramari­
nos "CASA DOBA-
RRO" El Bosque—Se-
rantes—Ferrol, de a-ja 
Julio Losada López, 
el nuevo propietario 
ruega pasen las cuen­
tas pendientes el día 
29 de agosto 1959. 
Transcurrida esta, te­
dia no se ha rá car­
eo de reclamaciones. 

SANTIAGO 

Estos anuncios se reciben en 
las agencias de publicidad y en las 
administraciones de nuestro perió­
dico en £1 Ferrol (teléfono 1388) 
y Santiago (teléfono 1427). 

co, 32, teléfono 2046, 
Santiago. 

V E NsD O cachorros 
"polnters,,. Razón en 
esta Administración. 
Santiago. 

F I N C A S 

ALQUILERES 

SE ALQUILAN m á 
q u i n a s de escribir 
Viuda tíe Homar.— 
Calvo Boteicv 17. re-
iéfono 1203. Santiago 

P L A Y A BARRAN A 
casa amueblada, co­
medor, cinco habita­
ciones, siete camas, 
baño, agua callente y 
fría. Tel. 1300. —San­
tiago. 

SE NECESITA piso 
céntrico. O f e r t a s , 
Q u i n p á Publicidad, 
Troya, 12-bajo.—San­
tiago. 

NECESITAMOS bajo 
comercial c é n t r Ico. 
Ofertas, Quinpá Pu­
blicidad. Troya, 12, 
bajo. — Santiago. 

COMPRA-VENTA 

ROPAS a plazos sin 
recargo, directamente 
de fábrica. Agentes 
en Santiago: Ponte-
Budiño. Casas Rea­
tes, 27. San FrancfK-

SE VENDE casa, l i ­
bre o ¿solar en la 
Cuesta del V e e d o r . 
Razón: Bonaoat, 2.— 
Santiago. 

SE VENDE, chalet en 
la Rosaleda. Infor­
man teléfono 2144.-^ 
Santiago. 
SE VENDE casa l i ­
bre. Céntrica. Razón: 
Curros Enríquez, 10. 
Santiago. 

VENTA caba desal­
quilada, bajo, pise 
huerta y sólar. Ra­
zón: Teléfono 2330. 
De once a una.— 
Santiago, 

VENDESE casa nue­
va libre. Tras Sarita 
Clara. Dos viviendas, 
huerta. Razón: Telé­
fono 2014.—Santiago. 

SE NECIBITA casa 
Ubre de Inquilinos, si­
tio céntrico. Ofertas 
a Quinpá Publicidad, 
Troya, 12-bajo.—San­
tiago. . 

RADIOS 

DOMICILIO repara­
ciones, certificado año 
garantía. Dirigirse a 
Qü i n p a Publicidad, 
Troya, 12-bajo.—San­
tiago. 

VARIOS; 

GESTORIA GALLE­
GO. Tramita docu­
mentos y certificados 
en todas las Oficinas 
de España y América. 
Raíña, 28. Tel. 2348.-
Santlago. 

VENDO o alquilo lu­
gar acaserado c o n 
gran viñedo, 60 ferra­
dos labradío, con pra­
do y monte suficien­
tes. Igual vendo dos 
máquinas trilladoras 
en perfecto estado de 
8 y 12 HP., respecti­
vamente. - Informe.<: 
Enseñanza, 10. Fábri­
ca de Gaseosas, — 
Santiago. 

VENDO motores eléc­
tricos y transforma­
dores primeras mar­
cas. Informes, Quin-

i pá Publicidad, Tro­

ya, 12-bajo. — 
tiago. 

San-

MATRIMONIO nece­
sita chica sabiendo 
bien cocina. Dirigir­
se a Quinpá Publici­
dad, Troya, 12.-bajo. 
Santiago. 

VIAJES económicos. 

Dirigirse a Quinpá 
Publicidad, Troya, 12, 
bajo. — Santiago, 

ELECTRICISTA ga­
rantizado Instalacio­
nes, reparaciones. Di­
rigirse a Quinpá Pu­
blicidad. Troya, 12, 
baja — Santiago. 

IMPULSE su activi­
dad anunciándose a 
través de Publicidad 
Quinpá. Troya, 12; 
bajo. Teléfono ( 2045: -
Santiago. 

ÍMPOIUANTE y an­
tigua compañía de 
S e g u r o s necesita 
Agente Santiago de 

Compostela. I n d i 
pensabie experiencia 
e historial (Miando 
h i f o r m es. Dirigirse 
Apartado 536. — La 
Coruña. 

MAQUINAS p u n t o 
patente italiana ma­
nuales, eléctricas. Ul­
timos modelos. Re­
matadoras. Bobl nade-
ras. Enseñanza gra­
tuita domicilio. Paci-
lldadeá. Imperio. Mon 
tera, 32.— Madrid. 

INSIGNIAS, Plásti­
cos, Banderines, Lápi­
ces Bolígrafos, Cor­
taplumas, etc.; para 
propaganda, Socieda­
des*̂  deportivas y ce-
creo. Informes. Pu­
blicidad- LOBO, Telé­
fono 4035.—Coruña. 

D E L A U T O M O V I L 

i). 

SEAT 600 - DAUPHINE -
WOISWAGEN, etc. 

Ofertas a: 
'Coche", APARTAliO 303. LA CORUNA, 

AUTOMOVILISTAS .-
El autorradio - c o n 
transitbr y sintonía 
electrónica, busca, eli­
ge y l i ja por sí sólo, 
la emisora que usted 
desea escuchar.. C«> 
mercial Mateo. Plaza 
del Toral, — San­
tiago. 

VENTA Biscuter fur­
goneta, pocos kilóme­
tros,* aceptaría moto a 
c u e n t a . Informes: 
Q u i n p á Publicidad, 
Troya, 12-bajo.-—San­
tiago. 

GESTORIA DE LA 
TORRE. Carnets con-
d u c i r, automóviles, 
pasaportes, seguros, 
recibos salarios con­
tribuciones, contabili­
dades. Edificio Metrc-
pol. — Santiago. 

FRAGA: Carnets con­
ducir, matriculación 
vehículos, transferen­
cias. Todo relaciona­
do con el automóvil. 
Senra, 4, teléfono 1481 
Santiago. 

D, K . W. TURISMO, 
7 caballos. Se vende. 
Verlo en Garaje Nú­
ñez. Hablar teléfono 
núm. 3131, de 11 a 12 

SE V E N D E moto 
Vespa perfecto esta-
to. Razón; Rúa del 
Villar, l-bajo o Quin­
pá Publicidad.—San­
tiago. 

DE INTERESpara los 
propietarios de ase­
rraderos. Las Talleres 

Moreira y Calvo, sit^s 
en Pombal, núm. '.7, 
teléfono-1740, les ofic-
cen la oportuniaad 
de ver y probar cita; 
semana la ' carroceta 

-denominada: TGDO^ 
C A M I N O , montaüa 

• con m o t o r - Diesel 
C. M. 14 HP., carsa 

- 3.000 kg., arrastre et n 
remolque 6.000 
gramos, aos diferen­
ciales, frenos hidráu­
licos y mecánicos, 
cambio 4 velocidades 

y maibar reductor. 
Santiago. 

'POR CONCESION 
turismo vendo moto 
"ISO" Scwter de 125 
cm., muy buen esta­
do, informes. Gesfo-
toría Fraga. Sema. 
Santiago. 

GRAN OPORTUNI­
DAD. Veñco O p e l 
Olympia inmejorables 
condiciones a t o d a 
prueba. Dirigirse a 
Q u i n p á Publicidad, 
Troya, 12-bajo.—San-
tlago. 

BARATO véndese ca­
mión Ford, 17 HP,, a 
toneladas. Informes: 
Roberto Ageltos, te-

Iéfono 39. Puebla del 
Caramiñal 

B E N A ü L T 4-4, se 
ven Je, en perfecto es­
tado. Informes cues­
ta Administración.— 
Santlafexj, 

S E A T 1400 t o d a 
prueba,- mairiculado 
servicio público. Ra­
zón, Talleres Salvan-
de, teléfono 3260. Re­
pública Argentina. — 
'Santiago. 

V E N D O RENAULT 
4-4 usado. Informes, 
Qulnplá Publicidad, 
Troya, 12-bajo.—San­
tiago. 

VENDO moto nueva, 
informes^ Quinpá Pu­
blicidad. Troya, 12, 
bajo. — Santiago. 

MORRIS - M I ÑOR, 
8 HP., poco consumo, 
se vende. Razón;; Ga­
raje Hegionai. —san­
tiago. 

VENDO motor •'Hér­
cules" 100 HP. Dio-
sel. Razón, Moreira y 

. Calvo, Pombal, 17, te­
léfono 1740. — Saii-
tiago. 

SE V E N D E Ford 
10 HP, impecable. Ra­
zón: Talleres Caeira 
Teléfono 1149.--SaJv 
tiago. * . j 

VENDO MOTO GUZ- ' 
Z I , precio asequible. 
Para informes, Quin­
pá Publicidad. Tro­
ya, 12-bajo.-SantÍago 

E S T O S A N U N C I O S 

se reciben en 

SANTIAOO Troya, 12 



E L C O R S E O G A L L E G O 

íMn rttiiiito a l i l i . 
PALMA DE MALLORCA, 22.— 

La ciudad ha tributado un apo-
teósico recibimiento a Guillermo 
Timoner, campeón del mundo de 
medio fondo, que ha llegado, por 
vía aérea, procedente de París. 
Venia acompañado de áu enlp.?» 
nador Mauleman. La raultitud 
que esperaba en el aeropuerto a 
Timoner le llevó en hombros has-

E l b a X C O C S U I l d e p o r t e Q B e C O B T i e n e l C a m p e o n a t o N a c i o n a l d e B a l o n c e s t o , e n F e r r o l 

a p r a c t i c a r a 

l ! P É « É l i l i l i i i l í 
C n f r e v í s f a c o n J o a q u í n Alejos 

A ¡ S 

Aunque no muy vieja, nuestra 
amistad con Joaquín Alejos es, 
proluiioa. El muga^dés que en 
iy49 habia conseguido el título de 
campeón de España de los pesos 
piurías ha camorado poco uesde 
ehionces. Ahora tiene algunas ca­
nas, pero su vitauüaü y su amor 
por ei boxeo no han qisminuida 
En la actualidad dír^e el grmnâ  
sio que lleva su nombre, donde 
dedica todas las horas del" día a 
formar a una juventud entusias­
ta que practica el boxeo, hace 
gimnasia o sueáa con llegar a po­
seer un einturón negro de judo. 
Y es precisamente en 'el gimnasio 
donde encontramos a Alejos, sa­
liendo del ring y dando aun algu­
nas instrucciones a uña pareja de 
discípulos sudorosos. Al verncs. se 
acerca sonriente y comenzamos 
la entrevista: 

—¿Acude la juventud a tu gim­
nasio, Alejos? 

—Cada vez en mayor número, 
pero me falta mucho, para llegar 
a la meta que me he señalado, 

—¿Funciona ya tal como lo ha­
bías planeado? 

—Oh, no. Soiamenfé llevamos 
tres meses trabajando y eso es 
poco tiempo. 

—¿Qué te falta? 
—Por el momento estoy bus-, 

cando una figura. Creo que pre­
ciso un campeón para atraer a 
los aficionados al boxeOi 

—¿Le gusta a Ferrol el boxeo? 
—Mucho. Aquí, lo primero que 

hace todo el que entra por prime­
ra vez es dar.un puñetazo a ua 
saco. 

—¿Y todos tus alumnos boxean? 
—No todos. En principio,, todos 

mis alumnos gustan del boxeo, 
pero no de recibir golpes. Yo les 
estoy cemostrando que se puede 
aprendér a boxear sin tener que 
recibir ningún golpe. 

—Parece difícil eso. 
•—Sería imposible si pretendie­

sen llegar a ser Boxeadores pro­
fesionales, pero no si sólo desean 
practicar con vistas a la defensa 
personal. 

—De todas formas, si colocas 
a dos aprendices en un ring, se 
sacudirán de lo lindo, ¿no? 

—Sí. pero es que entran con­
migo y yo les enseñó a esquivar, 
a golpear, a jugar con los pies... 

—¿Has encontrado ya algunos 
chicos oue reúnan condiciones? 

—Varios, todos animados del 
mayor entusiasmo. Pérez Gonzá­
lez en el peso ligero puede llegar 
lejos, aunque en principio no le 
guste el boxeo profesional, como 
me ocurría a mí mismo. González 
Dopico es un chaval de 1S años 
que tiene, a mi juicio, muchas 
condiciones • nara llegar a ser un 
campeón. Davinson es otro que 
se destaca, pero le falla continul-

I P 
i 

! Ya se han determinado laa 
fechas y equipos que partici­
parán en los partidos corres­
pondientes al pequeño Trofeo 
"Concepción Arenal", 

E l día 26 de agosto,, a las 
seis y media dé la tarde juga­
rán el Galicia de Caranga y 
el Cánido. E l día-27 se en­
frentarán el Galicia de Mu-
gardos y el Galiano, a la mis­
ma hora, y el día 30, tendrá 
lugar la final entre los ven­
cedores. 

Joaquín Alejos, ex campeón de 
España de los pesos plumas 

dad en los entrenamientos; Ver-
gara, que ya se presentó al pú­
blico en la velada que celebramos 
en la plaza de Armas será muy 
bueno cuando consiga contener 
sus nervios, y Vidal que es todo 
un ejemplo porque sólo vive para 
el deporte, será pronto un cam­
peón aficionado si no se malogra. 
Hay otros varios cuyos nombres 
no recuerdo en este momento. 

—¿Qué piensas hacer para au­
mentar la afición por el boxeo? 

—La única forma es organizar 
combates y los organizaremos en 
el Parque Municipal. 

—¿Animarías a un alumno ha­
cia el boxeo profesional? 

—Solamente en el caso de que 
Viese en él unas condiciones ex­
cepcionales. Como norma,'yo sólo 
estimulo la afición por el boxeo 
porque es un deporte formatlvo 
que contribuye a formar la per-
ponalidad y desarrollar los múscu­
los. ^ 

—¿En tus clases de gimnasia 
que método usas? 

—Aplico a ca^a caso el método 
más conveniente. Mi experiencia, 
como fácilmente se comprenderá, 
me ayuda eficazmente a elegir 

—¿Oue nneHa del Alejos cam­peón de Esnaña?, 
—Un recuerdo muy bonito y 

una experiencia para ooder ha­
cer un campeón el día de ma­
ñana. 
-—¿A todo el mundo conviene 

hacer gimnasia? 
—Sin excepción Incluso para 

personas aue han mdecído algu­
na enfermedad. Para todos hay 
un método apropiado y conve­
niente. 

—;.Cómo ves el ambiente de-
portívo ferrolano? 
,, —Hav madera para hacer una 
gran labor. 

—Tensro entendido que vas~ a 
establecer cursos de "judo" 

—Sf. Tengo ya buscado un chi­
co que reúne grandes condiciones 
para ser un buen profesor, pre­
cisamente ahora se va a trasla­

dar a Marín para conseguir el 
"einturón verde". Se trata de 
Chuqué, un muchacho de La Gra-
ña que hizo varios curses ea 
Barcelona y está muy bien pre-
prado. 

-¿Añoras tus tiempos de pro­
fesional? 

—iQuién no los añora! 
A. -

Si tiene usted alero 
que v e n d e r o qite 
comprar, anuncíelo 
en la serción "ANUN­
CIOS POR P A L A ­
B R A S " 

Cnisiíi i i i ipi! le M i s i li M ¡ 
ESTADIO MCNIC1PAL DE RIAZOR 
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GRAN c m n m u M 
CICLISTA INTERNACIONAL 

BAILÍVIONTES - GAUL - SÜAREZ - G R A F 
HOVEANAERS - GEMINIANI - EZNER 

SAN E3JETERIO, MORALES y el coruñés P O N T E 

PRUEBAS: Contra-reloj - Velocidad - Persecución -
y la PEQUEÑA V U E L T A A FRANCIA 

ü n espectáculo de cicUsnio ~ internacional único 
en G A L I C I A . 

PRECIO DE L I S LOCALIDADES 
Tribuna cubierta 30 Ptas. Prefcia. central. 20 Ptas 
Prefcia. lateral ... 15 " General . . . . . . ..¿ lo " 

Especial n i ñ o s . . 5 M 

i s m a h D a r y j m a c e 

a C u e n c a y a N 

v e n c i e r o n 
D 

ta la salida del 
fué saludado^ ?aLSrto- Aü 
Primer teniente deSS11 ^ 1 
ma; el presidente iCa ? ^ r ¿ 
cion Balear de Cic£nia Pe^.t 
panado el ciclista'S^f acoj 
y su hijita, en un corhl eSí^ 
Werto se traslado ^ ^ 
El automóvil en que v e L 0 1 ^ 
ner fué acompañado di a Tijn»-

res de vehículos y n?^^^1^ 
Por las calles de i l o H 0 ^ 1 ^ 
ei Ayuntamiento, ^ ot?^' ha^ 
vado Timoner ¿ homírLve21^ 
multitud. En el sai^ros de h 
de lacasa CoLS£?ia?eefsi^ 
dente de ta FederaS D ^ 
Ciclismo dió ¿ V S ^ ^ r i* 
campeón en nombre S enl(Ia ¿ 
te de la F e d S i ó n S L ^ S 
licitándole por^u tr! S0no .̂Ie. 

Guillermo Timoner £ o 
balcón Principa? d e V c S 0 ? 81 
slstorial para recibir tj ^1 ^ 
y el apla'uso de la i f e 6 ^ » 
tarde emprendió4 vfa 
ciudad natal, Falanib¿ ri^a 311 
^ a tos 0 * 0 ^ ° ™ ^ 

Notoria superioridad la del 
Aismalibar sobre la Agrupa­
ción Deportiva de Cuenca. 
I / $ barceloneses jugaron con 
sus rivales sin tener necesidad 
de emplearse a fondo en nin­
gún momento. Especialmente 

m n 
¡o; se e o M a r á ; en Oreóse 

al eqnipo tltaiar 
Invitados por la^Directiva 

del CÍub Ferrol ayer se re­
unieron en la Secretaría del 
Racing, los representantes de 
Prensa y Radio. Estaban pre­
sentes nuestros colegas Peña, 
de la Radio, Javier García de 
Paredes, de "La Noche", Per-
muy, del "Ideal Gallego", Va­
lle Romero, de "La Voz de Ga­
licia" y Alba, de muestro dia­
rio. E l presidente del Club Fe­
rrol, don Carlos Cotóvad, ini­
cio la conversación explican­
do brevemente que el motivo 
de ésta era el deseo de la Di­
rectiva, de dar una explicación ¡ 
a los representantes de la Pren­
sa v Radio, por un mal enten­
dido surgido efltre é&tos y el 
Club Ferrol, debido a la di­
vulgación de ciertas noticias, 
que no fueron facilitadas más 
que a determinado d i a r i o . 
Realmente y así lo hicieron sa­
ber los periodistas dicho mal­
entendido no llegó a existir 
puesto que los periodistas no 
dieron importancia en ningún 
momento al hecho de que un 
solo periódico hubiese publi­
cado esas noticias, qüe fueron 
facilitadas á los demás. Lo que 
sucedió en realidad es que el 
público recibió una versión 
tergiversada de lo sucedido, lo 
que dió lugar a numeroso^ co­
mentarios, que desorbitaron la 
cuestión. E l Sr. Cotovad ro­
gó que continuasen las buenas 
mlaciones entre la Prensa, la 
Radio y el Club Ferrol ya que 
la pasividad de los órganos in­
formativos loó le s dañaba se­
riamente los intereses de nues­
tra primera sociedad deporti­
va. Los periodistas manifesta­
ron su conformidad con los de­
seos del señor Cotovad y des­
pués de algunas aclaraciones 
la reunión se disolvió dentro 
del ambiente más eordiaL 

E L CLUB F E R R O L A LCTGO 

Al objeto de celebrar un par­
tido amistoso con el Orense en 
Lugo esta mañana saldrá ha­
cia la ciudad del Sacramento 
el Club Ferrol. Con Galárra-
ga se desplazan los siguientes 
jugadores: Frakklin, García, 
Anca, Sánchez, Mario, Cha-
tolo, Sancho, Tata, Julito, 
Mourelo, Zurria, Malpica, Le­
do y Fuentes, este último ju­
gador que ya fué probado por 
el Club Ferrol será sometido 
a una nueva prueba ya que al 
parecer agradó al "míster" del 
equipo verde. Fuentes juega 
habitualmente en el puesto de 
interior y también como vo­
lante. 

íalio ei Cuenca en ei enceste. 
Aunque los muchachos de la 
Agrupación Deportiva pusie­
ron interés iá precisión dlei ti­
ro a canasta de sus rivales hi­
zo inútil su esfuerzo. 

Y a al finalizar el primer 
tiempo tenía asegurada el Ais-

,iria.íibar la victoria pues el 
njarcador reflejaba una dife-: 
rencia de 17 puntos a su fa­
vor (40 - 23). 

L a diferencia en el marca­
dor aumentó paulatinamente 
en la segunda parte hasta lle­
gar al resultado final de 72 38 
que hubiera podido ser mayor 
aun de precisarlo los catala­
nes. • 

. E n el Aismalibar se desta­
caron Gordi, Fort y Riera, y 
en la Agrupación Deportiva, 
Bonilla y Muñoz. 

SNIACE, 47-1. N, P, 37 

Partido éste que tuvo mar­
cada diferencia en sus fases. 

ta conseguir 18 puntos de di­
ferencia. E l pivot santandori-
no Utiage, volvió a ser el hem-

e p e ü c del c o r r e d o r 

c i c l i s t a M o i i i o 

ZARAGOZA, kü. — Se ha eíep--
tuaao el entierro del corredor ci-
elisia Antonio Gáivez^ muerto en 
accidente ei pasado jueves, du­
rante la primera etapa del I Gran 
Premio Delicias, 

El acto constituyó una gran 
manifestación. de duelo y en ta 
comitiva figuraron, además de 
representaciones oficiales de todos 
los clubs ciclistas zaragozanos y 
de la Federación Aragonesa, to­
dos los ciclistas que, habían to­
mado parte en la carreja. Tam­
bién marchaban, detrás def fére­
tros, las presidentas de las fiestas 
del barrio, que depositaron sobre 
la tumba del infortunado corre­
dor les ramos de flores destina­
dos de las diferenteis etapas de 
la carrera, suspendida a causa 
del accidente. 

El Ciclista gravemente herido 

Club AismaUfcar .—(Foto ARJO) 

ÉTi la primera el Sma;e más 
incisivo y afortunado ea h- ti­
ro a puerta llevó siempre la 
ventaja en el marcador, has-

bre más eficaz del equipo mon­
tañés, más que nada por su 
aventajada estatura (casi dos 
metros), aunque esta tarde pa-

(Foto ARJO) 
recia en baja forma y no se 
preocupaba mucho de abrisar 
su propia meta. Pero en íeali-
dad el alma^ del Sniace tios 
atrevemos a afirmar que el 
Rettiardello, a quien esoera 
un buen porvenir en el ha-
Icncesto pues si bien tiene que 
aprender todavía mucho po­
see una- facilidad enorme pa­
ra el tiro a canasta. 

El I . N. P. nos defraudó bas­
tante. Cabía esperar mucho 
más de la veteranía de este 

equipo que tantas veces ha 
ostentado el título de campeón 
de España, pero lejos de mos­
trarse como un conjunto po­
tente ha sido pequeño enemi­
go para el Santander, hasta 
el punto de que pese a las mu­
chas facilidades recibidas sólo 
consiguió trece puntos en la 
primera parte. En -la segunda 
los de Huesca salieron dispues-
tos a acortar distancias y pron­
to el partido-tomó un cariz 
muy distinto, ün mareaje 
acentuado a Rettiardello y a 
Utiage r e s t ó agudeza a las 
ofensivas del Sniace y dió lu­
gar a algunos brotes de vio-' 
lencia. 

m m u n s 

Mañana se iniciará la s o s e r i s c í ó a pro M a l e s 
En el seno del Club Santiago 

y pese al silencio aparente, ê 
viene trabajando con interés y te-, 
són desde hace más de una sn-
mana. Los entrenamientos son 
diarios bajo las órdenes de Gal-
tos, el nuevo "míster" santiagués. 
Eos muchachos responden plena­
mente a las esperanzas en ellos 
depositadas», y se hallan encanta­
dos con su nuevo preparador, 

en el mismo suceso que costó la 
vida al anterior, Santiago AKeza, 
continúa mejorando. — Alfil. 

Ayer sábado fué la última sesión 
de entrenamiento de esta sema­
na, participando en el mismo cua­
tro jugadores de La Coruña, cu­
yos servicios pretende el piut» 
Santiago, y cuyos nombres 'onu-
timos para evitar que fracasen 
las bien encaminadas gestiones de 
la Directiva encarnada. 

El conjunto santlagués se en­
frentará el dia 30 a un conjunto 
de Noya, y el día 6 de septiem­
bre será el Celta o el Deportivo 
el conjunto que acuda a Santa 
Isabel para celebrar un encuen-

d e 

G A U C I A 
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tro con el primer Club compos-
telano. 

Las gestiones de la Directiva es­
tán encaminadas también hacía 
tres jugadores canarios dé extra­
ordinaria calidad. Uno de ellos ts 
defensa central y los otros dos, 
delantera. De contar con ayutt 
necesaria estos jugadores forma­
rían parte, rápidamente, de «a 
plantilla del Club Santiago, quV 
mañana, lunes, comenzara una 
suscripción pro fichajea exclusiva-
mente. En la Prensa se dará cuen­
ta exacta y detallada tle t̂as 
cantidades y de las inversión.* 
que con ellas se hagan. Ha 
organizada la suscripción con u* 
do detalle. Se hará por barrios. 
En cada barrio habrá un con* 
siohado del Club que extendera 
recibos nominales, a los beneía..-
tores. Admite el Club de la Bu* 
Nueva, donativos desde luna Pf 
seta! Todo suma. Mañana la**-
cripción se hará para el gremio 
de hostelería. Después comenza 
rán otras por el estilo y por jm 
habrá una popular., Esoeran^ 
que nadie se quede atrás a l* ™™ 
de aportar su granito de are'! 
para el Club Santiago Para ^ 
der. cuando menos, fichar los 
jugadores de que corrlentememe, 
consta la plantilla de un equipa 
de fútbol. uoManes 

Mañana prometemos hab^Jf 
del campo y de otros detal^ 
que, hoy, por la premura m 
tiempo, hemos de reservar. ^ 
embargo que no falte nadie a £ 
suscripción del Santiago. j ^ fV 
clso, de una vez para slerop-
sacarle de los últimps lufIeSJ; 
la clasificación. Y eso solo 
seguirá con una eficaz ayuda L ^ 
nómica. Ellos pondrán lo 
te.-!,. 

C ü B T 1 D 0 * 
C á n d i d o K i c o 

le ofrece Tintes. C r e m ^ 
Eeparaodores en woo* 
colores, Cordones, J',a,' . 
Has, Protectores, etc. JHt 
perdisoludon y Gener 
Tsuela & f ^ ™ J % Z l 
iiiarron, de la ea 
ral. solamente de venta 
esta Casa. . . <.« 

Concepción Arenal, ^ 
E L FERROL 
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„T«ta 22 í Por teléfouj. 
^ C ^ ^ í e g a ¿ i o n ) . ^ Esta 

mañana, * celebró el a c 
Sal de S a S f de las Eneo 
w ^ i n r í a o r d e n civii 
m16^^ . los doctores Señoraus 
^ d a d nresldeV del Colegio 
Calvar, ciudad) y a don 
^ Martínez Sánchez, medico 
fr1*10, K o El acto estuvo pre-
^ ^ n o r el señor Crespo Alva-
«í^^i^ente del Consejo Gene-
^^rcoleg i Médicos a quien 

! ^ Gobernador civil Wf^Sdt ¿Salde, delegado 
de la P^^rieieeado de Sindica-
íe H f r p r o V i n S ¿ Sanidad y 
^ 3 npr̂ onalidades y represex -̂
otrfSnPPS S i c a s de-la provincia. 
tacl0"nÍK el acto con unas pa-

ñ f S viceSlsidente del C o 
iaÍa de L¿ cSruña, señor Ale-
^ v a continuación lo.hiae-
^' p/ltfe provincial de Sanl-
íonA v el leñor Crespo Alvarez, 
SresaUa?onlas virtudes de los 

h S S n e n t e e l d ^ t o r C^^^^^ 
i n S la Encomienda al doctor 
L S i s v el Gobernador civil 
fscS)? Martínez Cando. 
8lTerminó el acto con unas pa-
Iahras de agradecimiento d e l 
S r ¿loráns, quien maniíes^ 
íue este homenaje se lo dedíca­
te a su colega don Emilio Mar-

tlAZias dos y media de la-lar­
ri? se celebró un banquete popu­
lar en el Parque del Casino de 
la Coruña, al que asistieron más. 
de 200 médicos de la provincia, 
oue tributaron así un homenaje 
de cariño y admiración a los tíoc-
Itorjs Señaráns y Martínez Can­
elo. 

FERNANDEZ FLORES, PRESI-
* DENTE DE HONOR DE L A 
| GAITEIRA • 
l 
i Aj'er tarde en la Sociedad ,Re« 
creativa e Instructiva de L a Gaí-
teira y con motivo de la clausura 
de la Exposición que en sus lo­
cales se ha venido celebrando, tu­
yo lugar un acto literario con-

• memorativo del Centenario de 
don Eugenio Carret Aldao. ^de 
quien hizo una magistral sem­
blanza, el académico y abogado 
don Sebastián Martínez Risco. 
En el mismo acto el presidente 
de la entidad, señor Rivelroa, im­
puso al ilustre escritor y acadé­
mico don Wescenlao Fernández 
'Flórez, que "se hallaba en la pre-
isidencia, la insignia de Presiden­
te de Honor de la Sociedad, 
i Al acto asistió numerosísimo 
público, en el que íiguraban califi­
cadas personalidades de la cultu­
ra y del arte, así como el doctor 
compostelano don Domingo Gar­
cía Sabell. 

EL DELEGADO NACIONAL D E L 
> FRENTE DE JUVENTUDES 

En las primeras horas de la 
mañana llegó a la provincia de 
La Coruña el delegado nacional 
del Frente dé Juventudes don 
Jesús López Canelo; que íué re­
cibido en Betanzos por el delega­
do provincial señor Herce Valdi­
via, que le acompañó en las visi­
tas-que hizo a las diversas insta­
laciones de El Ferrol del Caudi­
llo. Perla tarde cumplimentó al 
Gobernador civil y jefe provin­
cial del Movimiento, señor Mar­
tín Freiré y visitó el Hogar Jue-
venll "Juan Canalejo" y el edifi-
.cio de la Delegación provincial 
en donde se reunió con todos ios 
mandos y colaboradores de la O**-
«anlzaclon, con quienes mantuvo 
an amplio cambio de impresiones. 

«oy domingo, visitará el cam­
pamento provincial "Francisco 
;™nco'' Que el Frente de Juven-
flario ^talado, en Gan-

VisiTAS AL CAPITAN 
GENERAL 

fcS* el Cai3itán general don 
Í S ! ? C ^ i a r e z ele S j t j , ha 
rábido en el día de ayer Jas 
s|uientes visitas: 

S r t a 0' COr0nel Úe í n ' 

Don Manuel Vega, 
w " ?on Ralaei Alemany So-
O í i c ^ f T ^ ^ 6 ^ Colegio 
ruña 1 e Médicos de. Tja 

' r n 1 ^ ^ 3 García Acebal co­
mandante üe Intantería. 

i VISITAS AL GOBERNADOR 
CIVIL 

' re, itefr Martín Frel-
d e s p a c h o -

Excma. Diputación Provincia!;' 
Excmo. Sr. don José Mosquera 
Palleiro, coronel jefe del Regi­
miento de la Guardia de Su Ex­
celencia el Jefe del Estado y Ge­
neralísimo de los Ejércitos; doa 
José Luis Amor Fernández, sub­
jefe provincial del Movimiento; 
limo. Sr. don Güillerrao del Va­
lle Ordieres, procurador en Cor­
tes y alcalde de Sada; limo, se­
ñor don Francisco Serrano Cas­
tilla, delegado provincial del Mi­
nisterio de Información y Turis­

mo; don Angel- M. Mainer Pas­
cual, ingeniero Jefe de la Jefatu­
ra Agronómica; don José Luis 
Marino Cea, teniente coronel jefe 
de la Comandancia de la Guar­
dia Civil; don1 Antonio Vlce/is 
Molto, arquitecto mun i e l p a 1 • 
Rvdo. Sr. cura* párroco de Pa-
reiro-Santa Comba; don Marcial 
Ilunoz Eiro, presidente de la Co­
misión de Fiestas de la Honda 
de Outeiro y Avenida de los Ma­
llos, y don Luis Martínez F . Ba-
riacoba. 

z m m & , u ¿ o m 
A y e r o b t u v o d o s r e s o n a n t e s t r i u n f o s 

l a C o m p a ñ í a L í r i c a d e P a b l o S o r o z á b a l 

c o n l a r e p o s i c i ó n d e " K a t i u s k a ' ' 

L O S P U E R T O S 

Teníamos ganas, muchas ganas 
de escuchar zarzuela, pura, sin 
mixtificaciones ni aderezos» a la 
manera típica de este género re* 
clámente español, en el que to­
do se fía a las facultades del can­
tante y actor, y en realidad ayer, 
merced al esfuerzo de la Empre­
sa Fraga, que consiguió dos úni­
cos días de actuación en nuestra 
ciudad, hemos podido deleitarnos 
y saturarnos de este arte lírico 
que tantos admiradores y segui­
dores tiene entre nosotros. 

Fué la jornada de ayer, autén­
ticamente triunfal para las hues­
tes de Pablo Sorozábal. Tanto en 
la íqnción de la tarde como en 
la de la noche, el cuadro de can­
tantes más que convencer con­
quistó la admiración y despertó 
el entusiasmo del auditorio. Ci­
tar nombres para volcar elogios 
sería tarea diga de más espacio. 
Por eso de una manera concisa 

¿ A 

& SiculaOceánica.SA 
( S e m c í o s combinado?) 

L I N E A R E G U L A R 

L a C o r u n a - C e n f r o a m e r i c a 
L a magnifica T / N "ASCANIA" saMrá de LA 
COR13NA oon destino a VENEZUELA y SAN­
TO DOMINGO los días: 

1 8 S e p t i e m b r e * « 2 4 O c t u b r e 
Magnificas acomodaciones, 

s i ¡Personal sanitario español, 
. Cocina española. 1 , 
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J O A Q ü l í i r P O N T E N A Y A 1 
.Oílclaoi, Prlmfl d« Rivera, 8-f 9800 ^80t ilflOi] £ 

eiearanMn p o n t e JO* • lo coRiUño 

—porque no podíamos silenciar­
lo— diremos solamente de los más 
destacados que fueron a la tarde, 
la exepcional María Francisca 
Caballer, con su voz exquisita y 
su escuela digna que se ganó l^s 
ovaciones más calurosas, de Ái> 
tarlóa en su mejor momento, con 
volumen y calidad; Meseguer, el 
veterano triunfador con su re­
gistro central inimitable; la gra­
cia de María Tellez, la comicidad 
deliciosa de Fina Gessa, el dina­
mismo de Enrique Fuentes, sello 
dé gran actor y voz agradaoie; 
la perfecta interpretación de Juan 
Pascual, Anita Carrióñ, Rafaela 
Rodrigo Zafra... etc. todos y to­
das como destacados, dejando pa­
ra final a nuestro viejo amigo, 
aquel que en el período de ini­
ciación de nuestro Movimiento 
Nacional tuyo carta de naturale­
za como ferroiano honorario y 
hablamos de Eladio Cuevas, que 
es el de siempre, magistral, ex­
traordinario director y actor de 
tales facultades que cada día, en 
cada actuación es mejor y distin­
to, pero siempre insuperable. 

En función de noche con los an­
teriores, los nombres de Angelita 
Navés, una tiple lírica de extraor-
narias facultades, y el Joven Jo­
sé Evaristo Bastarrlca, un tenor 
qüe no es promesa sino auténti­
ca realidad que alcanzará, lo au­
guramos, los primeros puestos dt? 
renombre entre los buenos can­
tantes españoles. L a puesta ^n 
escena cuidadísima, magnífica, y 
los coros muy ajustados. Pláce­
mes merece la nutridísima or­
questa dirigida por los maestres 
Enrique López y Julio Calvo. En 
resumen un gran esfuerzo al pro­
porcionarnos una jornada inolvi­
dable que el público sabrá agra­
decer, y nuestro aplauso a la Em­
presa Fraga por cuanto supone 
de éxito esta demasiado breve 
temporada de verdadero arte tea­
tral español. , 

Hoy hará su despedida esta 
Compañía ofrecléridonos en fun­
ción de tarde el estreno de la co­
media lírica basada en la come­
dia del mismo título original de 
ios hermanos Joaquín y Searfíu 
Alvarez Quintero, adaptación Uri­
ca del maestro Pablo Sorozábal 
y musicada por los maestros Pa­
blo Sorozábal y Pablo Sorozábal 
hijo) LAS D E CAIN. Existe ver­
dadera expectación por conocer 
esta- adaptación lírica de la famo­
sa obra que Incluso, en cine al-

C I R U G I A G E N E R A L 

D r . J . M a n u e l C u t r í n P í n a q u e 
CIRUGIA D E L APARATO DIGESTIVO 

Gómez - ülla, 7 3.» (Tenencia Hórreo) Teléfono, 3335 

D r . A L V A R E Z C O I R A 
CIRUGIA GENERAL Y ESPECIAL DE RECTO Y ANO 

Residencia para operados 

Algalia de Arriba, 38 Teléfono.lSOá 

S a n a t o r i o Q u i r ú r g i c o d e S a n L o r e n z o 
EN SANTIAGO DE GALICIA 

Fundadores: Dr. Martínez de la R1 va y Dr. A l s l n f t 
Teléfonos: S a n a t o r i o , 1006 — Dr. La Rlva. 1424 

Dr. Alslna, 1984 

S A N A T O R I O C A R R E R O 

C I R U G I A 

S a n a t o r i o d e " L a M e r c e d 
D i r e c t o r 

DR. D. JULIO FERNANDEZ HERNANDEZ 

JPARTOS Y ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Rosaleda • Chalet, núm, 24 Teléfono 1341 

General Pardiñas Teléfono, 1286 

G I N E C O L O G I A Y P A R T O S 

D r . L G . A L E N 

MEDICINA Y CIRUGIA DÉ LA MUJER 
E S T E R I L I D A D 

C. Cervantes, 7 (Teléfono, 3337 

SANATORIO MATERNIDAD 

d e l D r . M A R I N O 
GINECOLOGIA - OBSTETRICIA 

Teléfonos 1727 • 3605 

O T R A S E S P E C I A L I D A D E S 

D r . S . M o r a B e c c a r i a 

MEDICINA INTERNA 

Algalia de Arriba, 41 Teléfonos: 1014 y 1324 

D r e s , F e r r e i r ó s y L o i s 

Badiodiagnóstico ; Radioterapia - Fisioterapia 

Dr. Teijeiro, 6 Teléfono, 1251 

POLICLINICA DE OIDO, NARIZ Y GARGANTA 
CONSULTA Y OPERACIONES 

S E R V I C I O DE AUDIOLOGIA (SORDERA) 

D r . N a r c i s o C a r r e r o 
Hórreo, 9, 2.» — Teléfono, 1815 — S A N T I A G O 

SANATORIO NEUROPSIQUIATRICO DEL' 

D r . P a b l o A i e s F e a l 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES. 

Consultorio: Hórreo, 24 - a». Teléfono, 1606 

D r . J . L l i n á s A l o n s o 

ENFERMEDADES DE LA P I E L 

DR. T E I J E I R O , 20-2.» (junto al Metropol)" 

Consulta de 11 a 1 y 4 a 7 S A N T I A G O 

V i g o 

CONTINUO VIAJE, aDESDE 
VIGO, A SOUTHAMPION E L 

"MONTSERRAT" 
- Ayer siguió viaje a bouthamp-
to«a ei trasaítantico español "Mont­
serrat", después de tomar aquí 
nueve pasajeros. Este buque es­
tará nuevamente en Vigo el pró­
ximo día 25, para continuar el 
2tí a puertos de América Central. 

HOY DOS TRASATLANTICOS ' 

Para hoy tenían señalada su es­
cala los trasatlánticos "General 
Lecierc", en viaje turístico y el 
portugués "Santa María" que re­
gresa de Centroamérica con unos 
a50 pasajeros y 12 automóviles . 

~ E L MARTES E L "CLAUDE ' " 
BERNARD" 

De regreso de América del Sur, 
es esperado el próximo martes, a 
primera hera, el paquebot fran­
cés "Cau-e Bernard, con nume* 
rosos pasajeros para Vigo. 

TRASATLANTICOS HASTA FIN 
D E MES-

Día 26. Español "Montserrat",' 
de Inglaterra a puertos de Sud-
américa. 

Día 29. Portugués "Santa Ma­
ría", en viaje a Centroaméric^, y 
el mismo dia se espera el argen­
tino "Alberto Doderó", para Sud- -
américa. 

Dia 30. Francés "Antilles", que 
retorna de América Central. 

j 
BUQUES CON TURISTAS 

Día 26. Inglés "Arcadia", del 
Mediterráneo a Suothampton. 

Día 28/Inglés "Iberia", que tam­
bién retoma de un crucero por 
el Mediterráneo. 

canzó siempre el triunfo ruidoso. 
En función de noche, y corno 

fiesta excepcional la reposición 
esperada de la famosa ópera de 
Camprodon y el maestro Arrieta, 
"MARINA". Todos los mejores y 
excelentes cantantes de esta nota­
bilísima Compañía, Astarloa Bas-
tarricai Carlos Morris y María 
Francisca Caballer, tienen a su 
cargo el desempeño de esta difí­
cil papeleta que es ofrecernos 
una versión de esta ópera tan co-. 

-nocida y que viene a ser cómo 
piedra de toque de las facultades 
de toda figura lírica española. 

Los coros, que en esta ocasión 
estarán reforzados con valiosos 
elementos de la localidad, son 
otro aliciente para esta jornada 
triunfal,-despedida de la Compa­
ñía Lrírica de Pablo Sorozábal— 

JOSE MANUEL 

MOVIMIENTO COMERCIAL 

Entrados. "Chueca", a repostar­
se de combustible; '"María", "Río8 
Eume" y el "Cabo Menor" con 
carga genera]. 

Salidos: "Condecfeter", holan­
dés "Arnoüdespolder", con con"? 
servas para el Norte, "Chueca" 
y "Degodoni". 

BUQUES QUE S E ESPERAN ' 
- • . J 
"Fernando Sqarez", de Cádiz/ 

con sal; ^"Chapi", de Qijón, con 
carbón; "José Francu", de Santa 
Pola, con sal, "Juan de la Mata", 
de San toña, con piedra caliza;' 
alemán "Brulser", de Rotterdam ' 
con carbón y "Fernando Suárez", 
de Cádiz, con sal. ¡ 

L a C o x u ñ a 
MOVIMIENTO PORTUARIO 

E l movimiento en el .puerto mer­
cante fué ayer así: Entraron: "Lu-
cita", con arcilla, de Gijón; va­
por alemán "Rolandsech", con 
carga general, de Dunquerque; 
"Antares", con carbón, de Avi-
lés: "Leo", a tomar fuel, con ma­
dera en tránsito, de Marín, y 
"Pepito Luis", también a tomar 
fuel, de Gijón. 

- Salieron: "Rolaníseeh" con car­
ga general, para Lisboa; "Anta-
res", con carbón, para Corcu-
bión; "María Junquera", en las­
tre, para San- Esteban, y "Leo", 
con mádera, para Requejada. 

BUQUES QUE SE ESPERAN 

"Bahía de Coruña", con carbórii 
para el muelle de Calvo Sotelo 
Sur; "Virgen de la Fuencisla", 
con sal, para el .de Méndez Nú-
ñez; "Escolano", con carga ge­
neral y pasaje, de puertos del 
l\«rte, y el petrolero "Campamen-! 
to", con petróleo. 

E l F e r r o l 
Bespachados.—Vapores: " L a -

car", para L a Coruña, en 
lastre. 

'•Ramales'*, para Vigo, en 
lastre. . 

"Castillo Monforte", -para 
Gijón, en lastre. 

"Cazador", para Gijón, con 
hierro. 

Gonzalo Pintos P e n a 

Médico Cirujano del HuspUa] 
B A Y O S X 

Conga. J.—Teléíono 1298 
SANTIAGO 

PARA TEMPORADA ¡SERANO Y FIESTAS 

en LA PILARICA (LaRisislIi) 
A tono con las circunstancias y el bien vestir de tod^s, 
esta Casa ofrece para TEMPORADA VERANO y F I E S ­
TAS los surtidos más completos y bien elegidos en Trajes 
molernos, Americanas, Pantalones, Jerseys, Camisas y 
otras muchas prendas de vestir, con sus precios únicos, 

siempre por bajo de todas las compeiencias. 

VISITANDONOS QUEDARA CONVENCIDO 

CANALEJAS. 54 F E R R O L 

m e » 
T O D A S L A S 

M A R G A S 

C O N T A D O 
Y P L A Z O S , 

M A » S q q a s t a , í 4 * F e r r o l 

B I C I C L E T A S 

HONOR 

H O N Q R I N O M E N D E Z 
S A N T I A G O D E C O M P O S T É L A . - 1 ^ etnn 

P^lVífiad". Santiago 



L C O R R E 

L a o r a t o r i a y d o t e s d e c o s n c c i o o 

s o a Jas c o a d i c i o s e s m á s mmms 
p a r a un agente de v a s t a s 

Los clientes menos gratos soa los "sabelotodo*' 
P o r A L B A mtaoaaaaaaaaeaaaaaaaaaeaaoaoaaaatmea «Maoseuoaacnoeac 

Buscamos una persona que 
pmsida darnos alguna idea, si 
no origina^ si por io menos, 
s i n c e r a y n a t u r a l , pa­
ra a y u d á r n o s l a reflejar 
la a c t u a l i d a d paipitan-

te fevrolaná. Esa pegona fué 
ayeí mi popular taxista, un 
gran deportista qu ya maña­
na, hoy puede serlo un agen­
te comercial, y cqmo casual­
mente nos encontramos con 
el joven y dinámico Víctor 
José Piñeiw Pena, aparove-
cáiamos la ocasión para ha­
cerle algunas preguntas: 

—Estás muy contentó hoy 
¿por qué? 

—Acabo de hacer una bue­
na venta: una máquina de es-
crihir. 

—¿Es eso lo. que 1 tu ven­
des solamente? 

—No, yo soy agente de ven­
tas de una popular firma qiie 
fabrica o representa adenuás 
maquinas de coser, de calcu­

lar, de hordar, aparatos de ra 
dio, balanzas, etc. 

—-No parecen esos artículos 
que se vendan todo los días. 

—Cierto, pero como tienen 
un precio elevado las comisio­
nes son buenas y compensa. 

—Tendrás que estar sieinc 
pre encima de los posibles 
compradores, ¿No? 

— ¥ tanto, como que cada 
día hago un sin fin de visi­
tas. Llevamos unos ficheros 
muy bien organizados donde 
figuran no solo nuestros anti­
guos clientes sino también to­
das aquellas oficinas, comer­
cios y" empresas que pudieran 
llegar a ser compradores. , 

—¿Cuál es para ti él princi­
pal inconveniente de la pro­

ces ión? 
—Que como trabajamos 

dentro y fuera de la ciudad, 
en invierno nos mojamos y 
pasaimos tirios y en veranó 
nos "asamos" caminando de 
acá para allá. 

L o q u e p a t a 
e n t i m a n 

DENTRO DE 40 ANOS L A T I E ­
RRA TENDRA 6.000 MILLONES 

DE HABITANTES 

BERLIN.— Según el profesor 
Karl Freudemberg, jefe de las 
oficinas de estadística de Berlín 
Occidental, la población del mun-

• do en el año 2000 -dentro de cua­
renta años por consiguiente, po­
co más o menos— será de 6000 mi­
llones de seres. Actualmente, nues­
tro planeta está habitado par 
2.800 millones de personas. 

Indudablemente, el alimentar 
a tan crecido número de seres, 
planteará serios y gravísimos pro 
Memas. Sin embargo, no, hay que 
olvidar que ios métodos de pro­
ducción y el descubrimiento de 
nuevas fuentes Energéticas supo­
nen una garantía contra el fan­
tasma del hambre a largo plazo. 

CAMPEON D E L CONFESONARIO 

Se cree que el récord de confe­
siones lo ostenta el . Padre blanco 

•P . van Sichem, misionero en el 
Urundij qu el año pasado ha ad­
ministrado el sacramento de la 
penitencia 63.500 veces en la pa-
rtoquia de Mujerero. Esta misión. 
fué fundada en 1923 con 500 crís-
fianos. En. la actualidad cuenta 
con 44.000 fieles y 4 sacerdotes, 
él P. Van Sichem espucha sema* 
mímente de 1.500 a 2.000 con/e-
siones. 

L A TEMPERATURA CAMBIA­
RA E L COLOR DE LOS VESTIDOS 

NUEVA YORK.— . ¿Os gusta­
ría tener un vestido1 marrón os­
curo en invierno y que se vól" 
viese beige claro en .verano? 

Los sabios de Loŝ . Angeles ea» 
tán haciendo experiencias para 
dbtener vestidos "Camaleón", que 
cambien de color con la tem­
peratura. 

Una composición química, ya 
estudiada para los viajes interpla» 
netarlos, será aplicado en la fa­
bricación de los tejidos. E n lo 

^ sucesivo no habrá necesidad de 

i i l i l É i 

cambiar de ropa según las horas 
del día. 

LA VIDA HELIOIOSA AL SBO-
VICIO DE DIOS 

La vida' religiosa no debe estar 
al servicio de los hombres, sin» 
al servicio de Dios, según afirma, 
el cardenal arzobispo de Toronio 
en un artículo publicado en un 
diario de aquella localidad. El car* 
denai recordó que, muchas vsces 
se justificaba presencia religioia 
por sus grandes ser-bicigs preda-
dos a la humanidad, pero que 1% 
.vida religiosa debe sur primlpal-
mente un reflejo del amor a Dios 
al que se consagra espeddtmmte 
la vida religiosa. -

AMIGOS D E LOS PAJAROS 

UTRECHT (Holanda).-- La L i ­
ga Holandesa de Ciudadanos del 
Mundo ha enviado una carta a 
Su Santidad Juan X X I I I ' pidién­
dole que prohiba la caza de las 
aves cantoras con fines culinarios 

En la citada carta se afirmaba 
que en Italia se ha organizado 
una caza masiva de estos pájaros 
que se sirven en los restaurantes 
de la península itálica cómo ex­
quisitos manjares; 

toaaaaaooaooo 

mas eso 
«Hie vence? la resistencia del 
público? 

—JEi siembre se muestra 
reacio a coaijprfur, pero ven-» 
cer esa resistencia cuando los 
artículos qoe se ofrecen son 
excelentes, cómo ios míos, no 
es mmgr úÜmSL 

"-¿Cómo ©A -̂es tus clientes? 
—Por medio del fichero de 

n m antes hñSHé y también 
guiandome por datos que oca­
sionalmente llegan hasta mi. 

—¿Cómo clasificarías a esos 
cientos que visitas? 

—Ah, seria iasgo de expli­
car ia cantidad de grupos que 
podrían' hace/se. Los mas co­
rrientes son los "asequitoles", 
o sea aquellos señores que es­
cuchan La oferta y si precisas 
el articulo que se ofrece lo 
aceptan o simplemente difie­
ren ta compara para otro mo­
mento mas oportuno. Pero 
abundan los "sabiondos*' que 
pretenden conocer la maq^ii-
na que se exhihe me jor que 
su propio diseñador o fabri­
cante, f twmíbíén los '̂ exigen-
tes" que 'nunca encuentran 
demasiado p e r f e c t o el ar­
tículo. . 

--^Cuál es él tipo que te re­
sulta más antipático? 

^ r E l *4sa&eltJ£odo", porqus 
se dedica a rebatii todos mis 
argumentos con observaciones 
que Carecer de fundamento y 
suelen ser» ádemás, absurdas. 
Y por otra parte, pocas veces 
llegan a comprar. 

—¿Precisa el «gente de ven 
tas conocicimientos especia­
les? 

—Precisa unos conocimien­
tos generales, y específicos de 
ia mercancía que pretende 
vender. La pratoria, ia pei> 
spnalidad y las dotes de con­
vicción son muy importantes. 
Ilécuerdo que quizá el mejor 
agente de ventas que he co­
nocido ora^ no obstante lo 
que digo, analfabeto, pero te­
nía condiciones especialisimas. 

--¿Qué artículos crees que 
son de más fácil venta hoy? 

—-Los de farmacig,. 
^—Esos se Venden solos, si 

señor. ^ 
Piñeiro Pena está miran­

do su reloj, porque tiene con­
certada uhá visita con algún 
cliente, por eso nos pregunta. 

—¿Algo más? -
—No, gracias, que vendas 

mpjíchas nua^uínas de escri­
b í . , • 

-—Ya os haré una visita.., 
ya os la haré... 

S T U R I S T I C A S 

e y s u M i n j o n H e M Ú I 
De cara al mar y eatre palmeras, tíeoe lugar la represeotac 
sacro- l ír ica más antigua del mondo 

Ai "seno ü i m m m " de i m 
romanos se llega desde Ma« 
drid por caminos tendidos so­
bre un paisaje que empieza 
a ser uniforme una vez pa­
sada la fronda poéticamente 
histérica de Aran juez. Desde 
aquí el itinerario empieza a 
llamarse pura Mancha, tie­
rras de D, Quijote, en que ia 
ruta enfila como una lanza 
a Albacete y lo traspasa para 
luego d e pespuntearse e n 
en castillos famosos, iniciar 
en Almansa el suave declive 
levantino en escalones que se 
llaman Villana, Elda, Ñovel-
da( Sax. y por fin Elche. E l 
m a r después, remansado y 
azul en la bahía de Santa 
Pola; el romano "Portas 1 ilí­
cita uus". 

E l viajero no ha perdido 
ni un punto del paisaje por­
que, aparte del interés geo­
gráfico, a Elche le traía una 
cita nada menos que con el 
Siglo X I I ! y debía precisar, 
más que en otra cosa en el 
paisaje y en las gentes la pro­
digiosa regresión del tiempo 
p a r a situarse en ambiente. 
E l lector entenderá por qué. 

E L C H E D E L MISTERIO 
Y D E L MILAGRO 

Del ambiente que en seque­
dades convierte en polvo la 
piel del planeta, a los aires 
límpidos y húmedos de mar 
con mar al fondo. De las tie­
rras áridas a la palmera. Del 
desierto al oasis... Elche es 
eso. 

Elche s o n doscientas md 
palmeras asfixiando en s u 
cerco un pueblo que hoy ha 
lanzado sus campanas al re­
bato de su fiesta única en 
exaltación de reminiscencias 
bíblicas: E l famoso "Misteri" 
de la Asunción de la Virgen. 
Elche, hoy, es más que nun­
ca Jerusalén. La Jerusalén 
española, que ese es su mote 
más feliz. 

Hemos venido, en suma, al 
"Misteri de Elche", a contem­
plar el drama sacro - lírico 
más antiguo del mundo, que 
desde el siglo X I I I se viene 
tepresentando en la Basílica 
de Santa María y que con 
tal escenario al fondo no es 
ni más ni menos que ía re­
gresión más pura al momen­
to bíblico. Páisaje palestí nía-
no y gentes a tono, con la fe 
que hace posible el prodigio 
de un misterio repetido. La 
geografía y la historia, luna­
das por el talle, lanzadas a 
lo alto como una palmera y 
en lo alto fructificando el au­
téntico milagro que sólo han 
hechox posible unas gentes que 
como descanso del trabajo tie­
nen por solaz la tradición. 

"MISTERIO DE E L C H E 

(Nos gustaría seguir p*so a 

P o r i e a n c r r o e f e IQ 

en esta emoción ^ 

al qwe para sí p L Í ? ^ 

seáis muy bien Ilésadi J 0 « 
«ar eternamente^*' 4 « 

¿OS HOMBRES í t* . 
GENTES ^ 

Ho 'eada de ángeles músicos y ca atores, la Imagen de la Santísima 
Virgen asciende en el ''Aracéli", durante el ensayo general del fa­
moso ^Misteri", que, para conmemorar la Asunción de Nuestra 
Señora a los cielos, se representa todos los años en la basílica 

de Santa María, de Elche 

paso el desarollo de esta, joya 
sacro - lírica cuyo „ motivo 
principal es la muerte, Asun­
ción y Coronación de la \ l i - . 
gen montadas sobre una po­
lifonía maravillosa que arran­
ca de la antigüedad oriental 

«—minarete y sinagoga, ha di­
cho Marquerie^— en su línea 
melódica y se adorna ampu­
losamente, sin perder su acen­
to levantino o mediterráneo, 
con l a s reforníás musicales 
del universal siglo XV. Pero-
no es posible ir paso a paso. 
Ni lo permiten el tiempo ni 
la emoción y maravilla cons­
tante-le haría posible a qa«en 
especia por cuanto en el "M5s-
teiio" el espectador deja de 
serlo p a r a sumirse forzosa­
mente, bien que sea con el 
ánimo, en el desarrollo acti­
vo dél drama. 
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C R U C I O R A M A 

aP. Nao. CC. 9.-
Alimentar. • 11.— 

Dar. Ahí. 10.— 
Nono. narO. 

W E o . i E L L O W S T O N E 
fMontana), 22,— Los visitan­
tes del parque natural de 
Yeí lowstone han sido adver­
tidos para que se mantengan 
.aiejados de, la zona afectada 
peí los recientes seísmos (área 
suroeste de Montana) si no 
quieren ser tratados como sa~ 

" queadores. 
E i "sherif f Donald Skeir i t t . 

ha decidido que se proceda 
así para impedir los actos de 
pillaje y vandaiismo. Los te­
rrenos próximos a la presa 
de Habgen y Cañón del rio 
Madison han quedado total­
mente prohibidas a los visi­
tantes.—Efe. 

Anúnciese en 

LA NOCHE 

SVUROSPA 

HORIZONTALES: 1.— 'Ladrón 
diestro. Jefe árabe. 2̂ — De color 
tabaco. 3.— Apócope, (al rev.) De­
trás, 4.— Pico alpino. Ansia. Es­
toy enterado. 5.— Noticias. 6.— 
Relativo al apólogo. 7.— (al rev.) 
Tacaños. 8.— Símbolo químico. 
Gracia. Artículo. 9.— Igual. Nü-
mero. 10.— Fantasma. 11.— Nom­
bre femenino, (al rev.) Flor. 

VERTIÓ ALES: l.-— Sucesoi 
Cuarzo vitreo con franjas (pl.]^ 
2.— (al rev.) Tubérculo. Afeite; 
3^- Chucho^ Tratamiento. Ho­
gar. 4.— (al rev.) Río del'Sudán. 
Depósitos de cereales. Dios egip­
cio. 5.— Reunfese y guardase,dl« 
ñero. 6^- (al rev.) Consonante. 
Soga en forma de lazo. Negación. 
7.— Aumentativo, (al rev.) Fuer­
za, vigor. Posesivo. 8.-^ Chlfladost 
Clima muy calurosa 9.—- Armarlo 
Aroma. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

V E R T I C A L E S : 1.— Mapa. Aoa-
dán. 2.— Acusan. Palo. 3.— Loa. 
Pas. Rin. i i -r An. Tocan. Mo, 5.— 
Chocolate. 6— AA Sarao. NN. 
7.— Ega. Res. Ata. 8.— Ruin. Ta­
char, d.-r- Caraba. Ciro. 

POR ESTA VEZ. . . 

Corre a toda velocidad el coche 
por la carretera. Silbido. Un gen­
darme levanta la mano y el co­
che se detiene mediante ün fre­
nazo. 

Mientras el gendarme éxaml-_ 
na los papeleŝ  la señora que vJa^ 
ja al lado del conductor incre­
pa a éste airadamente: 

—Ya me ló figuraba. Siempre 
asa manía de correr y qorrer, im­
bécil, más que imbécil. A ver si 
una buena multa te cura de una 
vez. Pero no te preocupes ya te 
lo diré en casa cuando lleguemos. 

El gendarme devuelve los pa 
peles al automovilista y dice: 

—Como la señora se va a encar* 
gar de usted, pase por esta vez. 

E X I T O 
Una actriz cómica nó lograba 

la pobre hacer relí al público 
como era su cometido y como ella 
deseaba. 

Pero durante una excursión por 
provincias se quedó loca de con­
tenta al advertir que la gente se 
reía con ella a todo trapo y la 
aplaudía sin cesar. 

Estaba saboreando el éxito en 
su cuenta cuando el empresario 

—Le aseguro, V C C M o, 
que no martirizamos a nin­
gún animalito. 

* entró y le dijo: 
HORIZONTALES: l .— Mala. — L a gente está gozando con 

aerC. 2.— Aconcagua. 3.— Pásu usted, 
» aíR. -4.— As. Tos. Na. S.— Apo* —Ya lo^vea 
\ -;Car, 6.~ Anacoreta. 7.— salasA. -8. 
5» 

V 

-Es que resulte increíble cd» 

mo se parece usted a la mujer del 
lacero. 

P I E L 

L a esposa entra con un gran 
paquete, procedente de una pe­
letería, y le dice al marido: 

—Como tienes tan mala memo­
ria y te ibas a olvidar de que ma­
ñana eŝ  mi cumpleaños, he com­
prado el regalo que quiero qué 
me hagas. 
ERA DE NATURALEZA 

E l príncipe Alberto dé Bélgica 
conducía en cierta ocasión su co­
che cuando un taxista le encerró 
un poco para doblarle. Aunque 
el príncipe no hizo intento álguno 
de protestar, el chofer, que no le 
reconoció, le dijo algunas lindezas s 
en lenguaje de carretera. 

Conservó Su Alteza toda la fle­
ma y al fin preguntó: 

—Amigo mío, ¿dónde há apren-' 
dido usted a hablar de ese modo? 

E l taxista Irguió la cabeza con 
soberbia y repuso: 

—¿Aprender? No he aprendido 
JamáSi Es un don natural. 

III! l lSlfiiiíl 
LAS VERDURAS DAN LA 

ALARMA 

PARIS.— Las verduras ptfáden 
servir de detectores de una :o-
rrupción excesiva del aire, sérvala 
un Comité de expertos de la Or­
ganización Mundial de la Satod 
Cuando, por ejemplo, el aire es­
tá muy cargado de hümo y de' 
polvo, las hojas de üas espinacas, 
lechugas, achicoria, acelgas y car­
dos, toman en &u parte inferior 
un color plateado o bronceado, 
que es índice de un ataque por ios 
elementos corruptos. 

« * 
Pues a' vigilar, y nada 

de corruptos elementos-
contra aquellos alimentos" 
que alimentan, la jornada, 
Bien está, y justificada, 
la atención qué aquí la ciencia 
presta y vela, en consecuencia^ 
por el bien de los humanos, 
contra el polvo y los insanos, 
humos, hoy dé harta frecuencia. 

Humos, muchos, dé agitado 
rebullir. Complicaciones: 
que si pruebas y explosiones,.. 
Complicado es el tinglado. 
Humos.. , hasta en el mercado; 
ahí está, donde está el arma 
del corrupto que, si alarma, 
con razones bien pafcialest 
alegando temporales, 
al que compra le desarma. 

Lo corrupto, en ese estrato 
nebuloso y atmosférico, 
tiene nombre de esotérico 
cuando de algo se hace el trato. 
E l que compra, a lo barato 
tira en todo a sus consumos; 
pero siempre surgen grumos 
que ése trato no hace suave, 
pues tropieza, ya se sabe, 
del que vende..., con los humos. 

DON RIPIO 

E i escenario» ya lo hemos 
dicho, es la Iglesia - nadie 
más que Elche tiene este mi-
vileglo-, E n e l crucero se 
levanta un inmenso tablado 
al que sólo es accesible un ca­
mino en rampa cuyo inicio 
está en la misma calle, que es 
donde realmente comienza la 
acción de cada participante. 
Marta es quien estrena el pa­
so, un paso que será en iodo 
m o m e n t o de despedida, y 
quien justifica la razón de ser 
del "Misterio" con esta estro­
fa que, wrtida del "lemosln*' 
del "Consueta" al castellano, 
dice así: 

"Un gran deseo me ha venido 
de ver a mi amado Hijo 

por el cual deseo morir'.' 

Sígnese la convocatoria a 
los Apóstoles, "para mi cuer­
po, enterrar". Tiples, garito-
nos, bajos y tenores irrumpen 
en escena y comienza el apo-
teósfs de la Dormición. 

DONDE E L C I E L O 
COLABORA 

E l cielo, un cielo que se ha prac­
ticado en el ̂ ambiente de la 
bóveda, a ÜZ metros de altu: 
ra, se abre y da paso al Angel 
que desciende hasta los pies 
de María. Su deseo ha sido 
oído; el pueblo, que llena el 
templo exterioriza su e m o-
ción que pronto es ahogada-
por la entrada triunfal del ór­
gano a toda voz. Los lamen­
tas de los solistas y los coros 
se suceden sin otro siiencio 
que el que se produce cufHido 
el cielo se abre de nuevo pa 
ra recibir al Angel emisario. 
L a próxima vez en que el 
cielo colabore será para dar 
paso al grupo de ángeles que 
ascenderán entre s u s brazos 
a María, al'mismo tiempo en 
que el Padre Eterno saldiá a 
su encuentro para coronadla... 
cuyo mómenito es inenarrable 
Atruena el órgano, y al "cres­
cendo" de los Apóstoles y Ju­
díos, se une el rezo de la mul­
titud y el de las campanas 
lanzadas el vuelo y las salvas 
entusiasmadas de la cohete-
ría qne desneian de pájaros • 
el cielo de Elche y llevan un 
tiemblo de emoción a las co­
pas de las palmeras de los 
huertos cercanos. 

Intentar ótra^ descripción 
sería Inútil. Préstele el lector 
toda su Imaginación y a! fi­
nal tenga la seguridad de que 
el "Misteri" no es así..., por­
que se habrá quedado corto 

S u s c r í b a s e a 

nmmmm 

Má* ¿ m m hace nosihi. . 
"Misterio" ©n s u « ^ r 1e ^ 
exigencias a r t í s t i c ^ E l d ^ 
elusivamente. Los a i ¿ he<*-
doslos J ^ m b r ^ S * " * -
ilicitanos. n a c S o L S í ^ 
calor del ^MisteTiJ" ^ 81 
fama rebasa l o s !ím¡le ^ 
-Monumento N a c f e j ; 
es, para asaltar las froi,Sue 
y extenderse por ^ 5 
do. U n maestro de r^.u 
atiende al c o n j ^ t í y S f 
ítóacmn barajando m ¿ ' t 

cada ano por las tres c o S 
fiicxtanas que existen f o S 
das al amparo del "Misteri» 
Los hombres dejan su banca 
de zapatero, su p u ^ ^ 
mostrador, su mesa en la of? 
cma, para lucir el atuendo hl 
bheo y dar forma y vida a es-
ta pieza maravillosa que só'n 
ellos hecen ser única en éí 
mundo entero. 

Pero: ¿Bastaría con esto' 
No: el "Misteri" no seria aa. 
da sin el concurso de las gen­
tes, del pueblo, del hombre 
iiicitano. El drama tiene Mar­
cados los éxitos al margen 
del libro en él pleno espíritu 
de las gentes que mantienen 
viva la esperanza de la 'Tés-
ta a lo ^rgo de todo un año 
en que sus días son exchisl-
vamente de la máquina, del 
arado o de la huerta. Es «n 
mandato de los sielos sí; pe­
ro que sólo es posible porque 
el hombre es el mismo, y 16 
seguirá siendo en tanto las 
palmeras se sigan haciendo 
milenarias. 

He ahí el por qué de la Im­
portancia que ei viajero con­
cedió al paisaje del camine. 
A través de la recia Castilla 
acudía a una cita con el vi­
vo slfflo X I I I levantino. Y al 
fondo e! mar, camino del 
Oriente milagroso. 

E X T R A O R D I N A R I A S 

, r t r 

d e A g o s t o 
fesfejondo l o apertoro d i 
nuestra sucursal de GUON 

VAJILLA "ROYAl CHINA" 
para 6 cubiertos, de 30 
piezas, con finos deco­
rados en oro, 
FLORERO CRISTAL 
Semitallado con robor-
lie oro. 
JUEGO REFRESCO 
7 piezas/decorado fan» 
tosía y reborde oro. 

J U E G O D i C A F I 
15 piezas, en porcelana 
ricamente decorado» 

575. 
30. 
65 

165 
JlUEGOS DESAYUNO I rt C 
7 piezas porcelana, con | £ J . 

50. 
130. 

/piezas. 
artísticos decorado» 
10TE 6 VASOS AGUA 
decorados surtidos en 
6 colores y reborde oro. 

CRISTALERIA 25 «KA* 
ricamente tallada. 

Todos estos servicios se ó 
en una gran " ^ ¿ ¿ p o t ^ * presentamos 0Pteíei» 


